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reBRA�'LlA, 13 !!nspre�ao sr. �n�r�I�i�!onte!��!side���d�cômcro ��D!!�o�e�e�iq�lidOd�d�erá ossu!��r�I!�� IRepública, no próximo dio 3 de abri I, data em que o presidente João G oulcrt seguirá poro os Estados Unidos, permonec endo alguns .dios.no exterior. Será essa. o.terceiro .

vez que o sr. Ranierl Mazzili substitui o presiden te da República. Por outro lado ossümiu hoje in terinamente o Ministério do Exterioro sr,.. Renctoi Archer, sub-secretú­
rio daquela, pasta, na ausência do chanceler Santiago Dantas, que via jou para Genebrc, onde participará da. conferênc ia mundial sôbre desarmamento.
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Já ao C ngre
em tramitação no Con­
gresso.
Já na próxima. reunião

do Conselho, o sr. Tan­
credo Neves submeterá
os pro] etos à considera,
ção dos ministros para
discussão e recebimento
de emendas.

O Sr. J.oão Goulart,
que manifesta Idêntica
ínterêsse no encaminha;
mento dessas reformas,
manteve conversações SÔ�
bre o assunto c-om o pr�­
mier, deixando,' porém, a
êste a iniciativa, nos ter­
mos çlo Ato Adícíonal.

I

FLORIANóP0LIS,_ 13 (Do Correspondente) __ Reu­

niu;-se ontem no' edifício das Diretorias o Conselho do

�envoivimento ido. E;�tado, W-1esdido pelo governador t
CeISo Ramos e' secretariado pelo

.

dr. Renato Ramos da

Silva. O motivo dá reunião foi a discussão e aprovação
do programa de trabalho anual apresentado pelo Gabinete
de Planejamento do Plano de Metas do Govêrno. Abrin­
do os trabalhos falou 'O governador Celso Ramos, acentu­
ando a importância do Conselho do Desenvolvimento e

sua representação' dentro da sístematíca de seu govêrno.
Estiveram presentes á reunião todo o Secretariado, o dr.
Julio Zadrosni, presidente da CELESC, David Fontes, pre­
sidente do Conselho Rodoviário do. Estado, professor Al­

cides Abreu, presidente .do Banco de Desenvolvimento Eco-

1 .

RIO, 13 (VA) - O go­
vêrno vai enviar ao Con­
gresso, nos primeiros dias
após a reabertura da ses,
são legislativa ordinária,
uma série de mensagens
propondo. reformas básí,
cas na estrutura social e

econômica do País.
A iniciativa governa­

mental, em cuja .forma-.
lízaçâo o- sr. Tancredo
Neves está se empenha­
ndo pessoalmente,. ten­
do mesmo Se dedicado
ao exame das proposições
em causa durante OS dias
de Carnaval, teria, igual-

mente, um sentido polí,
tíco.
Pretende, desta ma,

neíra, o premier demons-
trar não terem procedên­
cia as criticas' formula­
das contra o Gabinete
de falta de iniciativa na

solução dos problemas
básicos do país. Ê'sses

projetos iniciais versa­

riam as reformas agrá,
ria, tributária e bancária,
pretendendo, ainda, o

chefe do Gabinete solíci,
tar do Congresso c anda­
mento- rápido de proposi­
ção, de idêntico ínterêsse,

o governador Celso Ramos governa. às
claras. Não díssfmula as düiculdades as quais
se debate o Estado. Ainda há poucos dias, ao
conversar com o povo a propósito da passa­

gem- do primeiro aniversário. de sua gestão,
dl:z.ia o Governador: "Nós, estamos vivendo há

muitos. anos com deficites nrçamentârfos.
Nenhum governo enfrentou êsse+fato. Sempre
apresentaram como boas e .equilibradas as fi­

nanças do Estado. Há muito .que isto não é
verdade. Santa Catarina é deficitária. É defi­
cítáría como Minas, e Paraná, como Bahia e

Pernambuco, como o Rio Grande do Sul".
Mas nem por isso pensa o sr , Celso Ra­

mos em sacrificar o' seu programa de obras.
Os recursos virão. Disso está êle bem certo,
I,!>rque sabe'que pode contar COJD' o apôio das

rõrças econômicas desde que, ao invés de con­

descender com os erros do passado, corrigi­
los, com a. energia precisa. para. que; sejam
varridos de vêz dos costumes: pulítíco-adml­
r.tstratlvos de Santa Catarina os vícios: que
vinham divorciando do povo as ações do Go­
vérno. O -que, exatamente está constituindo.
'um acontecimento novo, com o. qual Santa
Catarina retoma" os rumos duma sadia pnlí­
ttea de reabilitação, é o fato de o Governador
Celso Ramos haver restabelecido aquela vín­

l'ulação efetiva. dos poderes públicos com os
- ínterêsses da. coletividade. .

Sôbre a 'inverdade nada se edifica de só-

.11igp;_go!, i5iW�.? �P��O)li!:.�;s,.e� �,!:g�n_!t«!.o P�.!?
jrovernante que, acima de iUdo; t11pbra em

(Uzer a verdade, em praticar a verdade e pró­
damar a verdáde. Somos um Estado que vi­

,.1.' cm co�dições deficitária, .� que. não, signi­
fica que não -possa escapar a essa contingên.­
da que tem sido o resultado da. imprevidên­
ci,a' administrativa, quando não 'tla ilTespon-

"t.tqlqt_ql.,.�_.. tI'tlJ'."�'.t�1"8""".l�,rH��'I!I'I$'1II111IUl8tlj,.I.S"'.'.C.tPiIIllI.'IIJ."'fJU:

Seis ilhões de Cr.uzeiros Pa.ra ,o
rour ma do "PLII EG" eOl,t$ 2

nômíco, Haroldo Glavan, presidente da, Federa�ão do Co­

mercio, Avelino 'Silva, presidente da Federacâo Idos Tra­
balhadores na Indústria, dr. Clodorico Moreira,. presiden­
te da Federação das Associações Rurais, Humberto Mo­

ritz, presidente da Federação dos Trabalhad0res no Co­

mércio, Arolde l\;[end�s, representante da. zon�,:.Oeste; Her '

bert Ritzmann, representante da zona
:

do planalto canoí­
nhense, Paul Helmuth Keller, representante da' zona do
litoral de São Francisco, Ernani Rosa, represeritánte da
zona dos campos de Lajes, Adernar Gonzaga, representan­
te da zona de. Florianópolis, dr. Ernesto Eianchini Goes,
representante da zona de Laguna, membros do .Conselho e

assessores. A proposta para ô exercício do ano de 1962 é
a da" ordem de aproximadamente seis bilhões <;l�.. cruzeiros.
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Reeleita Quase Toda a Mesa da (amara
BRASILIA, 13 (UPI) - Com

exceção da primeira vice-presidên
eía e da terceira secretaria tôda
a mesa da ,Câmara Federal foi
reeonduzída aos seus postos num

pleito em que votaram 203 parla­
mentares , O Sr. Ranieri Mazzili
foi eleito com 184 votos e dezes­
sete abstenções, além de dois vo­

-tos anulados. Para a primeira
vlce-presídencía foi

.

escolhido a

tr�balhist.a pernambucano Osval­
!do�> Filho;,.D -SJ.'.. C'l.elfl!l·"*
mos fçi eleito nara a séglmda "i­
ce-presidência. O sr .. José Boni­
fácio, da UDN de Minas,. foi re­
conduzido á primeira secretaria.
Para terceiro secretario foi ele i -

'to o sr. Geraldo Gue_des, do Par"':
·tido Libertador, em substituição
ao socialista carioca Ereno da
Silveira: A Câmara conjunta­
mente com o SenadO -Federal, es­
tará reunida na próxima quinta­
feira, afim de.tomar.conhecimen-

I to da mensagem do Presidente da
República sôbre o estado da U­
nião.

cia a bancada. baiana passou a

reivindicar o posto indicando
Waldir Pires que foi vetado por
Tancredo. Tudo indica que o

novo líder será. o deputado Mar­
tins Rodrigues,. do PSD do Cea­
rá, que é apoiado por várias cor­

rentes Inclusive 'por Amaral Pei-
xoto.

-

seguíría reunir a maioria da ban­
cada mineira, o que fatalmente
proporcionaria a vitória a uma,

bancada de outra região. Salien-
:BANCADA MINEIRA tau que o. que era mais grave é
PERDERA LIDERANÇA que o líder assim escolhido não

ERASILIA, 13 (Transp.) contaria com o apôío do PSD
Grave incidente ocorreu na reu- mineiro. Chagas revidou energi­
níão da bancada do PSD, ontem, camente as criticas de Alkmim,
quando se discutia o problema, proferindo palavras violentas e

da
-

liderança. Paulo. Pinheiro ímproprías, demonstrando com

Chagas e J.osé Maria Alkmim de- gestos que estava disposto a des­
'Sentem!lel'a:m:�se7"·.Pakril.iÍn-"·defeh-·- forÇo pessoal. 'N1;eJ:trl1â?r foi- &Us�
deu a tese dé que á bancada mi- 'pensa, realiZando-se oútra mais·
neira cabia o direito indicat o tarde no gabinete do Presidente
novo líder da maioria. O depu- da Câmara, decidindo-se por.
tado Uriel Alvim sugeriu reunião unanimidade dos presentes man­

partidária para amanhã. 'Nessa ter-se a bancada mineira em

altura Alkmim acusou Chagas' completo alheiamento á 'disputa
de atuação altamente prejudicial. da liderança. Como con,sequên-
a Minas e que segundo tudo in- -------------'------------------�---�--

dicava iria perder o único posto
importante que desfrutava na

Câmara. Sustentou Alkmim que
na reunião de amanhã não con-

PLANU: SEVE·RO PARA O
COMBAT'E À INFIACÃO'.

-'"

RIO, 13 (V.A.) - Técnic;)s' a critério do Conselho de Minis­
que estão assessorando o Conse- tros; g) aplicação das disponibili­
lho de Ministros enumeram da dades do Erário, única e exclusi­
�eguinte forma o c3mbate à in- vamente, em obras direta ou in­
flação: diietamente imprescindiveis à po-·

lítica de desenvolvin1ento econô-
·1 __ Combate multi�ateral, e- mico do país __ remoção dos'

nérgico e sistem�,tico' à 'inflação, chamados pontos de estrangula-­
adotando-se, entre outras, as di- menta por excelência __ .ou obras
retrizes seguintes: a) redução' do -e iniciativas de evidente e impe­
'deficit' orçamentário; b) restri- rioso sentido social, educacional
ção de crédito dentro de indis- e de saúde pública; h) recusa
pensável critério seletivo; c) me-

' sistemática do pagamento de sub

<l!das sever:jts contra a sonega.- veriçõés, �uxílíos e outras verbas
çao do imposto de renda, ora es- que não se enquadrarem, estrita­
timada em cem bilhões de cru- )nente.. na. letra anterior; 1):
zeiros anuais;, d) extirpação d0 drástico corte de despesas em to­
contrabando, com a patriótica dos os itens orçamentários que o

m�boração. das Fôrças Armadas permitirem; j) subordinação das

� toçlo o território-,nacional.; e). importações a .rígido critério de
nao criação de cargos ou funções essencialidade, com a' exclusão
�Obqualquer mod!J,lidade, inclusi- de tudo quanto fór supérfluo, a­
ove contratos, no serviço pÚblico diável ou desnecessário ao esfor­
f.edera� e nas entidades autárqui� ço

-

de desenvolvimento �con'ômi­
C&s; f)

_
não preenchimento dos C;) nacional; k) enérgica e' gua­

cargos vagos ou que forem va- se diriamos' agressiva política de
![ando desde que desnecessários exportação.

.

Etizabeth ie Eddie:
Continuarão Casados
'. ROMA, J3 (l]PI) - A atriz Elizabeth Taylor e seu es-
poso o cantor Eddie Fischer apa.receram de braços dados
nU,m. bar �ntem, rindo-se dos rumores de que seu matri­
momo esta prestes a terminar num rompimento. "Rumo.-

. res, apenas rumores" declarou a estrela a um representanteda DEI. "Você sabe como são os .rumores" disse.
--:- �
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ASSUME O rflTULAR DA
la�· VARA DA CO'MARCA
Do Dr. Fra.ncisco .Tosé Hodri­

mIj'lS de 01iveira recebemos a se­
glIlnte com!lnicaç&o, que agrade­
cemos:

n?mo. Sr. Walter Mever, DD.tretor' do jornal A NOTICIA __

lIIesta "

Senhor Diretor __

.

S
I -"Apraz-me comunica.r a V.

.){��u�, nesta data, assumí o e­

:r
-

CleIO do cargo de Juiz de Di.-
elto da La Va.ra da ComarcaPara .

'

<l
o qual fUI removido por

ti
CCretp ;.do Exmo. Sr. Governa-
01' do tEstado, dataào de 2 do

..cJrl·-€l1�e ::lê3.

(a) Francisco José Rodrigues de
Oliveira, - Juiz de Direito da l.a

Vara

Iraram· Como
sde 51

PAIS,ES

Os Estados Unidos lideram.
com muitos pontos: de vanta,..
gens a lista dos países�inve.s­
tidores no Brasil: 2Hl.611.501
dólares contra 102.591.077 da.
Alemanha Ocidental, que é 'O

iSegundo co·locado, também
cOm

. alguns milhões: de dóla_
res na frente da Suíça., ter_
ceiro grande investidor (31
milhões. A Alemanha, apesar
da guerra, substituiu assim ao

Inglaterra, que até· Hl30 fei;
nossa grande fomecedora pe
capital. Seguem-se em ordém
decrescente; França, com 24
milhões; Canadá com 22 mi­
lhões; Reino Unido. com 2tJ.
milhões; Japão com 18 mi­
lhões; Itália com 8,5 milhóes;
PaíSês Baíxos com 10,5 mL
lhões, Bélgica com lO milhões;
Suécia cam 8,5 milhões e (iHl_
tros (países não especifica;-·
dos) com 22 milhões. E' in-'
tetessante ressaltar que· entre
Os países não especificados
figura a Finlandia qu·e, fêz nn
Eras'il o iS-eU primeiro. investi­
mento externo no ,

. mun(tD.
Por outro. lado êsses dad.os já.

ná"o- representam fIelmente ao

re�lidade, uma vez que s6 com:
o Japão fizemos um acôrdo
de 5 milhões de. dólares, prin­
cipalmente em siderurgia.

PROJETO UE REMESSA

nE,LUCRQ�':l>'.;'·. :.;,
.

.'

'__·B'R;A;SThr-N.itl-l!r�'l!raRs'j;lres&��.

A ct'míissão 'mista de deputados
e senadores que reexamina o

projeto da· remessa ae ,luctos a­

provado pela Câmara marcou
reunião para o dia 20. D�verão·
ser ouvidos os· diretores· dá SU,.
MOC.

'

ilh-
iir

\
no

RIO, -13 (VA) - Quinhen­
tos e onze mill'lões de dólares
foi a soma tota.l de investi­
mentos estrangei.ros no Bra.si!
após a Instrução 113 da Su­
moc, segundo o levantamento
feito pela .Carteira de Comér_
cio Exterior do Banco do Bra-·
sil. abrangendo o período de
dezembro de 1957 a. dezembm
de 1961.

Dêsse total dois t.erços
379 milhões de dólarês - fo_
ram aplicados nas jndústr�as
d-e base, pÍ'inci-paltnente: na de
VEículos automóveis e auto­
peças, qU'e, absorveu a metade
do capital. O estudo revela
ainda qUe quase a metade -

219 milhões de dólares· __ são
investimentos amer;canos, en­
quanto a Inglaterra antes de
1930, tradicional fornecedara
de capitais ao BrasiL .foi subs­
tituida pela, Alemanha t,;

ocupa agoFa 0_70 lugar. Lei sôbre'estado de: e-mergêncja
será acelleJrada na Ale'manha:

tro-química __ aproveitamento. limentação
de gases i'esiduais da Petro_ i outras com

brás - foi também benefieia_ Jares:.
da com um fatal de 44 mi­
lhões de dólares. Ainda \n-o·
setor ·de bases, as indústriaS'
mecanicas e elétricas pesada}
receberam 25 milhõ.es, a. me­

talurgica de não ferrosos re­

cebeu 14 milhões e a indústr;a
-siderúrgica 1,2 milhões de dó­
lares. O estudo não computa
O' recente acôrd-:) com. o Go_
vêrno japonés. para elevação
ao capital da Usiminas para
Cr$ 17 bi1hõ�s.
No ,,setor de indústrias le­

ves, "as' mais. benefi'ciadas ·fo­
ram as mecânicas e elétricas,
com 49 milhões de dólares" as
de química .. e farmacêutica.
corri 19 milhões da indústdl'<
têxtil com 18 milhõeB, a de 8,-

c{lm 12 Iüilhões e

30 milhões de dó_

REGIõES
A Reg�ãO---. Sul rec·e_b;@u. a.

q1.1a<;e "totalÍdade dêsses inves_
timentos pelos Estados da Fe ..

cieração. E dentro dá Região
Sul, São Paulo ficou cam a

maior parte. Um. exemp10
significativo: dos 235 milhões
de dólares investidos na in··
dústfia automobilistica e de
autopeças, 226 �iIhões foram

aplicados em Síj,o Pa.ulo.
O. Estado do Rio e a Gua­

nabara rece\:>erâ!:p. ta�bém irL
vestimentas em, pràticamen t.e,
todos ·os'. tip_os de indústria
quer levés, quer de base. Mi­
nas Gerais e Rlo Grande elo
Sul vem' logo a seguir, em or-

TU'OS DE INDúSTRIA

fiabilidade dos que tinham a obrigação de. im­

pedir que Santa CRltarina se precípítasse por

aquêle declive orçamentário, aprovado, como

o foi, pelo delírio do empreguísmo e pela eva­

são Inconsíderada dos dinheiros públicos.
Já agora, porém, há um plano de reeens­

trução administrativa. Todos os setores da vi­
da estadual se acham incluidos nesse plano.
flue não exclui o reequilíbría 0�em.'táTi9.
mercê da confíança que os eontrfbuíntes I'O�
dem francamente depositar no critério. da. 'a­

plicação dos meios que o Tesouro mmrimelll­
ta. O Governador CelsQ Ramos começou por
desfazer a velha desconfiança entre a �i9
fiscal e o contribuinte. O Conselho Estadual
c1e C�flrib�" os represent_J,D,tes do co­

mércio, da indústria, dos produtores rurais;,
terão assento em igualdade, de condições CIDIl'
o Govêrno e discutirão os temas de Interêsse
mútuo do Estado e das fôrças economtsas.
Não haverá reservas, nem preferêneêas, nem

disfarces; os debates se travarão em t.nllrno de

questões que são apresentadas à luz da. rea­

'!idade, ás claras como convém a: um G®vêll"no
de intenções honestas e de objetivos pa.tFiõ�
:t.kos e hu�anos.

Dessa forma, os que contribuem p:JJr& 1)
, Tesouro não ignoram o destino que será �€J
.

ao dinheiro das arreeadações estaduais e

muito menos' poderão alegar' que não pall'ticl­
pam da execução dos planos governamentais.
CJ!I€ colimam o desenvolvimento geral da Es­

·fàd�:'IÀ'o'éOnirárlo:·a- obra--á, qúe<'se' propõe"
pelo phinejamento ora em execução em SJ;a.
Catarina, o Governador Cel"o RamllS não' se­
ra obra de um Catarinense, ,ou de p01llC!llS, mas
de' todos os Catarinenses, unidos por .laç.lls de

im!uebtrável solidariedade no sentido oomum

do 'progresso catarinense.·

- 1,-

dem decrescente: MinaS- rece­
beu bons investimntos nos

-setores de siderurgia -' 7 mi­
lhões - mineração � 4 mL
lhões - e metalurgica - 5
milhões. Para o Nordeste
pouco sobrou, agravando- ain_
da mais e desequilíbrio· entre·
as duas regiões. Fernambuco­
lidera. a· fila dos primos po­
bres, com investimentos em

sÍderurgia e cimento, l{)go se­

guido pela Bahia na. química
de base e petroquímica. No
setor de indústrias leves, os

Estados nordestinos têm al­
guns investimentos.,. mas, uma
_'I'ez ;mais é São Paulo quem
fica cam a grande parte: dos
131 milhões de dólares nelas..
investidos, 5 milhões o foram.
em São Pa1,1I-o, Guanabara,
Estado do Rio, Rio Grande
do Sul, Paraná e Santa Cata_
rina .foram também muito
Io�neficiados COm capitais pa_
ra o dEsenvolvImento de suas.
indústrias. No Nordeste, Pa­
ra, Ceará; Faraiba e Rio,
Grande do Norte recebéram
seu qNinhão nag indústrias
têxtil e de alimentação.

I

Cêrca de dois tel'ços da so_
ma total do� ca·pitai.s. impar-: BONN, 13 (IF) - O chi).nceler
tados - 74,2% exatamente _. Adenauer e os ministros da Fe­
foram aplicados na. siderurgi_ deração mantiveram prolongadas
ca, metalurgica, -energ!a elé- discussões com- os ministros dos
trica química de base e indús-' Estados sôbre problemas refe­
'tria de veículo's e construçi'i,o relltes a defesa civil e militar.
naval. A mais beneficiada Em nota oficial, os rei)resen­
por essa. afluência de capi.tais'. tantes do Govêrno Federal infor­
foi a de veículos automóveis e maram aos chefes dos Estados
aubpeças com 235.169. 803, dó� alemães sóbre a situação' política
lares. Juntando-se a êsse to- exterior e as medidas que se fa­
tal mais 13 milhÕes na 'indus�� ..zem' necessárias empreender a

tria de construção navaI e 21 ·fim' de fortalecer a
.

prontidãoI II __ No ensêjo, quere externar milhões da. 'indústria' de trató_' tainbem no terreno da defesa d-lOS _mf'US a.·gradecI·mentos a V.S., ...
- res, peça.s. e acessóriOS, tere_ vil em' atendimento as, obriga.ções·

ao ;Redator principal e demais' ·mos uma. ·soma: ·total. de 270 ·assumIdas· perante' a OTAN.
cqlaboradores dêsse prestigioso milhões ·de dólares �:mais da. '

órgão da imprensa, pela. cabertu- metade do total de investi- COOPERAÇÃO DE TODQS
1'a sempre dispensada durante 9 mentos estrangeiros. no .Bra- Os chéfes dos Estados C011cor­
tempo Que jUdiquei na 2.a Vara, si!. A q,uímjca de base e pe- daL"am plenamente com o Govêr­
mórmente, na parte referente.�os
:.nenores.

III - Sem outro assunto, es­

perando continuar a merecer tão .

honrosa cooperação, subscrevo­
me com apreço e consideração.

no central de que a promulgação
da lei de estado de emergência
para proteção da população civil
deve ser acelera.da, ao mesmo

tempo que se deve esclarecer a JA-NIO QUER RA'DIa Epopulação sôbre as possibilida- .'.
'

.

des de proteção e sobre os pre- T E L E V I S A- O PARAparativos 110 caso da República
.

.

..
!

Federal da Alemanha ser vitima

E X P L I C A; R R E:· N U' ·.N C. I _A,de UJlla agressão armada.
.

I-'
Sem o trabalho conjunto da I

BELO HORIZONTE. 13' prestado à causa da autêntica
Federação, dos Estados. e dos' (Transp) - Jânio declarou, representação. popular, à cau�
Municípios e sem a ativa coope- aqui, onde teve entusiástica. iSa definitiva da emancipaçãO"
ração da população nas instala- acolhida, que está firme na. do povo. brasileiro". Dos go_
ções indispensáveis á sua defesa propósito de revelar à nação vernadores çonvid[),dos: para ;ir.
e, sem a ajuda de organizações no próximo- día 15 aS. cansas a Belo Horizonte a,H c.ümpa­
de assistencia não poderá s'er de sua renúncia. desde que lhe. receu apenas Fernaneb C01'­
realizada uma defesa civil efici- sejam assegurados meí-os de reia Gosta, de Mato G:o:osso.
ente. Por este motivo, o Govêr- uso do rádio e televisao. Di:'!- ,Tânia declarou ainda, que es­
no Federal e dos Estados dirigem se D ex-p·re.s'dente: ta dif.pasto à luta pelas refoI_
a todos os cidadãos da República - "Pretendo declarar em mas d·e base que considera in­
Federal Alemã o apelo para j:!ue depoimento autênt.i.co e· irrs- di,spensável ao país e sua har_
se mostrem oompreensivos face· dutível quais as razões que monia interna.
às medidas que serão empreendi- determinaram aquele meu

das para sua defesa e que con- ges�,o �e sacrifício pessoal:. a
tribuam voluntáriamente, com renuncIi:)- que, mesmo nas. c:r­

maior disposição do que até ago- cunstancias dramática.� que ai

1"8., para, a efetivação dessa ação ,envolverar.1., foi mais um S�;:_

preventi,·a. viço - estoU certJ __ j)O�' mim

CRIACÃO D,E N'OVAS
PRO:V�INCIAS NO; CONGO'

LEOPOLDVILLE, 13 (DPI) - O Presidente do Congo
promulgou lei que autoriza a criação de novas provínciqs.
A medida vj�a aliviar a tensão entre Q govêrno central e o

presidente da província de Katanga.

,"

RECIFE, 13 (UF!) . A
Oâmara ·Municipal cassou ()

titulo de cidadão do Racife
que havia concecl'do ao SL
J0..n:'.J da Silva QUo.dl'.J3.
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Direwr-'P,resldelilte
··,;'W..u.TER'a. �B

Diretor'oerente
.

ABINOB FRtJBSTtJOK
.

. Dtretor:-Superil;lterrdeílte : QUEIROS· CAMPOS
� I"

:fi€(.. Iam à propaganda, escolhendo, conforme suas dispon±bHi-
:,NEln:A:L' EEREmA O'·.debate da' l'eforma" eleítoral foi 'urna das preocupações. ':dades' tínaneeíras IiS 'corilie;jos;�@s pE0SpectOS, o ·rádio,. ai te�eyi.São

Diretor Tesoureiro
. predomínantes 'da convocação extraordinária de fevereiro, na . e os jornais.,;':Aqtú?Ie já bem. conhecidos, pe�a sua, atuação no

.>ADEMAR GRAHL Câmara dos Deputados. OradoresIde tôdas as bancadas, 110 : Ra:rlam-ento,'Aeriam maiores .ehances de reeleição. Em todo o

; Redator :··H. LOBATO I
. grande e�pediente, revesaram-se na análise do problema, laa- 'easo,' .mesmo- assim, a despesa num' dos' pequenos'. Estados,':mâo

�,

I
vendo urna- tônica-.. nos argumentoafavoráveís à. urgêncía-jrara .será iírrreríor arrmeie .. milhão 'de cruzeíres.

:.lSlIClirRSAIS�:E : a medida: contínnarrdo. a legislação vigente, o '''poder econõ- � 'Ur.ge,.�ortanto, qtles se; providencie, na . ígaal opostuntdade,
,::J:.EPRESENTANTES: mico". comporá pelo menos dois terços das duas Casas Legís- r.no uso dos, instrumentos de divulgação e publicídade.. no .mi-

;,SAO 'BENTO: DO·; S1!rL:' iaMvas, Imposstbtlitando- aquelas reformas' de base, que' o País .mímovestatuíndo um .teste para. êsses, gastos de cada .candídato,
.·Sgydio Pereira - .'Rua I Estaria reclamando ínapetávelmente . -corrr-nma' tabela de'preços uniformes' para todos, ou ainda, 'es-
-;:·Viscontie· ae: TaUnay, 46 Na.:v:etdade, I) "custo ',da eleíçãoide- um 'deputádo"f,ecteral, tatuíndo-se um funde público para o seu pagamento pelos ór-
�MAF!RA: ·,Sr. 'Rufino

�I
.em. outubrosdesaftará. a.belsa, dos remediados .. Supondo-se um r,ão;l'lda Jt1Stiça.,EJeitoral..

�:"M-endes -' 'Rua Santa = : dos�Estados:· sub-desenvolvidoa da! Federação, o. 'Rio 'Grande' do �"lsso pensam' e j desejam alguns. \Mas" pe�a 'lentidão "cem

"Catarina s/n. . N:Ol'te" por: exemplo, fazem-se .os seguintes, cálculos:' um 'mnhão oue .rnarcha, .. no " 8:el'J:ado" o projeto do, sr. F.ernando �Ferrairi,
J..IARAGUA :,DO·;SUL::.O. i . de ..cédulas, duzentos e 'cinquenta rníl cruzeiros;' disttib1:Íü;ao dêem-se, por. 'satisfeitos com a providencia da cédula única. es-
:;Bodolfo :Fis'cher __:.Cà1xa .- .' :em. ...todos os .. munícípíos.. duzentos e cinquenta - mil cruzeiros; tendida; às . eleições propcrcícnais.

Postal;'- '6'7 ;_-fiscais lias urnas, cento, e> cinquenta mil cruzeiros; '.' pnbltcídãde '.' Já se);á,um 'grande: .passo, .no sentido da'· dirilin�ição,:da -ín-
;.GUA'RAMIRIM: :Pedro , e '

__propaganda,', ínslusãve :gastos com viaturas e, gasolina, du- fluêneta :do".poder econêmíeo <no- próximo pleito. � .Ning'l:llém" du-,

'[Irlfieu �Veiga. \
íZentos e, . .cíaquerrta, mil cruzeiros; ,com a despesa total deunm vida,' na; Câmara". da impossibilidade de' outras' reformas, nesse

: CORUPA': . Fernando ..milhão ide ·�'CJ:li1lleiros. Tais despesas: podem ser" multíphcasias se:t0;r, mesmo-)-aqmln· <i!a" dh'v,isãO;",QOS . ..Estados' :em:: .:E)istrjj;osi,Elei-
."Müller porc ctnco, nos:Estàdos :.medianamente 'desenvolvidos .

e . semi - tm:IDis,t. nueí f-aãili!tait'ia",aa<fpnr'a'(.i;,oIll1eál!tZl,"I<ilm, asá '*e�"'.esa's·,'.'rl"m.-.' o
,:'PO'RT,O '( UNIAO: 'Joel

"i ... .....,. -ce -�>' ""'"

il1dustr4alizádos' e ...por( dez, em São Paulo, no Paraná.. nO"'RlO pleitGt, erPIil.or:J.aixmaa'l::l1IlJ\.I'o:oatátcUlaUl;OSi,lOOlJlnra,®lle.S'�d�1f"""'Oo-:, e
"l.eal :'R.:. .13:de'· Mitio,':'216

... ,
s :u.• �..

.. , de,' Janeiro-'·e l!la;�Bahia..
'

� om"reiloeÚ'''ls.� dec c"i-lf.gioseelIDt.orais.
;'EM '',BRUSQUE:

.

,
"

"Se'< :tlô'sse,�aprt'}v3Jdo iOf.projeto do-'sr .. _ F.el1!<landQ· F.err,a:ri, 'hoje .• :ea}Gula:,.se,!.'ql:l:e.';'<5et..não1!fPnad'otada;1:at';<eéd1.Elal:ulficial,c.al,T(;-
" Os.c9':-·-Gu.s:tavo"Kri'_eger "emd:r;.arnitaçáo)..no,.SeLlado C0m parecer .fa:vorável,_,estendendo pl'eseh�q:,;pá.úljst�.cle�158,\cl;eputâdos--.: .te:rá,i�:n0!'mínniw;;"�5 '�'Â;'MDT:[(H'A" ;';1i\'Qfea,s_1do --:�!)nJ

:Caixa. ·Postal,'. 4 a 'cédula �única' de', votação" aQS . preitos '.'proporcionais, :livr.ar - EntnhIilE'ITqU:e1rDSl- .!?{l'anlieS3;aqy,0g:'ll;dost ,in:cbtstr�s�IJl.plrlisár�Osfl a li\rl��\ii�w���as: , fie-iam. ·os,�dep;utad8f:, .. da;;: d�sp�sas de .impressão, ,distribuição. c, fima :f[on;d�1it!Uii1.ieff.·í(Ci!ol1lÔllti:c;:on.!-'lo:;J:ma;is(tpr.ós'l'leror:E:rt,*do�afFe- :'Rerto (tto mim (H.ei!., ,'ma JJn::tnaHa
AG�NCIAS NO RIO DE talvez,' de fiscalização junto: as ,jtmtas apurador.as. I:iirnHar- daração_,,"'�, ", ' "

, ,JJ .,jJ .C:'E'UBS- pl6:to ,':_de�mnl!Íll.c:los, ,emb,ora:
JANEIRO E. S. PAUr;O::i! ]ês,ge�}-editádo �"sOmel11te uma

REPRENAES ��,RUa Mé' 'li ,,'.0 ·�A!N.o�i[)jffiH1}.24f)esiá�cheJ '!Nniga''V'ez;,po:r semaIla!'e, rul.ém

DCO, 64 _ ,1)' ;:arldar -) :r
'..

i
I gandollaos s;eu�':]im�.?esta 'tjor� ,ooso;:'SaJir ,«lQm.;'P:l\ecá'r�as qua-

Rio. - r.R:ua·; 7;'der.P.tlftil,]! .

lnaàaé.
atrav:€&. daS�pl:rgI;nas de ,rt,roi pg;ginas ...

261 - 5. ando S. Paulo
.

">A "!NQtícia'.' :�'esta-rnos"f'm,)del ':É qUe f>nag:1'lirla! �p(')!:a a 0-

�:.A"gência;!.em' PÔl'tQ,-Alegre : zembro' daquele ano distante'- ferta realmente estava acima
':PROPAL' Prppagari(la'·Re. Por MOACIR tro de nossos hábitos normais 'nominado- o "t�o»,·;siÍlão.<amlgo 'A. 'PTÓpJ;ia ,pa,isªgeml.l'l.aVeIi'IBi �Sôb:re: a',n'OS'3a: rne:sa de tra- da procu·ra....pelo meRQS. is.

'" pres�ntl}ções. -::-'.Prt;t�a'D. pgQCÓFIG de func!onário longamente 'de tôàas>as�wi.i1l'lças, :imita,ndo. de tr.ansrnu€lar",se e,-- como,�urri .ba--lho' encontra-,se O' volu�e 'to se depreende ·dos. anúnc:i.lilS!

J'Félibiano,\15 _:Oofij ..:"U:�;: I,preso:':?'" l'tJ,tina�ctiá;riail-e o case entre entusiastas ,expansões cenári.o de filme, já não exis, contendo o ano de 1926; m- E, por estarmos neste as·

"*AtS,SlNAT:tJ:B-4S: ,} >ÓA'llec.essidade 'de :·p.roc'e, ';,d'êsse e0ncel'to "tomar.a"ou3.s- de>:,aleg,ria:o",api.tOi-.g:r:osso e to-_ .. tem siquer aquelas volumosas .frrrtunadamente ·a coleçãq <unto, eis mais uma "amos·

'Anual .. .: .. /·er$·1�·"5f).[�;tl(f ide·r-.se ,. a ·.mm pequeno" reparro .' peto -sério < e .indec}iná;vel de l1itx.eante' del,1.Um�grande":.t>Ian"f.. 1-dunaS.la�,se ':múCiiarem -Ja.lqlllé' tàêsteJ'j.OJmalõ.acha.Jse :desfal.ea': . tra" :

'semestrlll ..
' .' '6:r$ '8iilQ,:O�, mailalçaddo nístico'. sambará- - ,Ium programa. a�obédeeer ." . sanltlâl1iticCf --:-:;;pú ....ppú ..

'

.. ú,. ,.1 rn,@S,--en�aIIta;va!�í�e" UID'Jai� 'daôdovyolume ' cOIcr.eylponclente· ":O' que::é;, abeleza? -"t'E' o

.' N; c,Avu�"So .• ":eT$ HO,oq. -'p-j(:úá .. ......,_ ,de Qipó .r>eil'tencente,,a. . :O' nÔl'des.te ainda, teimava -�;da:li :-:nosli,ra�amos...�:na· :tr.aj' ·llla.ra�'outJo·., de"seu"'luga:r,:c:áãd ... a� '1925 .ln€ls.ta..1'te, ; ,nada,.pode� afo:rmoseamento ::da, pele! V .

.
:�Atrasàdó •. : ::Gr$ \ 12;Gq.1 .:meup'mano engenheiro', e '. 'sei"� flm ,soprar '�nesse 'C.om�o ,cre_ ve's;sIa aI ifim�'-de :i,al�aJ;1�arm.6l� '-cemtamenteqpor. e'feito iC:ie',uma :m0S)� rllla.tarda0s;fleitorress s�bre,' --;F_,xc�a. (!): pode_muito, bem zer

.. '.��,
•

_
>

.. , :� ,�ilido"';em: suas comp!l:as!.:.dtád ;púscular. fazend.o "com ",.que, a1 ·mag'gem,'op.€J1sta. r,.Meu"::t:ilhet :fé:''l'obusta:�qaal'' asnm.omanhas ,·ês'Se . .t.ano" ;como ,·,também, Bãd ..bela, .:1asançlo: ,o,.pó ..de ,�rroz

;. Elkeçao, . Red�gao 'e'! :G.fi- ..�' 'trias,�ao mercado ,do 'peJx;e, 'llll& ,'cont'r&Mindo", à" iC:iéi,a!;;.de<.atra- Ed:l:l.a:rdo/ �mpllnhaRdo� ol'Têmo .do·�e::x;e'FP'plo",jjfbllco0d·e,JJesl:'ls. lnos .. foi possível � fazer .Ipara ...o I "'Re:r:ty'� �: ,Quem:' €lesej al'� pro­

�r:(!jnas,:":_�'Rua},A1jdQn\ ;Ba.-�,,,! ".leva..ra, n'lr'êle, e a-.mim, a;j amra ,VeSSal'ffiQS-.. a'Lag0a.'em;)pe\1'lJ.e- de :pá·�du-.pia, ::insiliiJiara:.se ;. ii :mas' s'ab: Oi 'iimp€·toJãa-Jwentanid pexí.édo -. de :: .ex:i&tên�,a ôdêsite l cure
.' amostra g:ratiIitameRte

5"t1i1-ta,') 193',.e ,149,;-':"Cálx'a, rwe·s's31rmos. a :Lagoadj;quela; ho't .no.;·bote'� ,hayiaTIl:ma:rêtas. al- p"iJpa, � ga:rantindo "a;:linartlI(l� '·,constante _, e 'da" fi,t1ta','então,,_e .mário . corp.p'reendido .mtrE! na' ,l\eC:iaç�o' d' "A. Notícia"!

'Post�l,".!2' _ 'Tel; : rca95.'ti: ' ';Ta ,':da>tarde. �. ",homem";,� . go.' vioiJ..entas . e:· a, erhbaTG:�ção da· navegação, .não ·.faltandO!, :sobre.tudo, :e.a veget�;çãoL�as- "t9.22':6'.1923. ' Imaginem: o jornal distri ..

. ::.JOIN'VI.LI:.E,-�S ..:C•. �rl ;qu6m·'ele· prec].sav:a.>;m�a.&.a .mal compnrtava' nós·,ti;ês, co- a presenÇa do Nataniel que, teira, a retentora desBa areia Em vista ao exposto acha_ bu'ndo amostras de pó de

.....u....... ,...........".........." ,. J:dout:rro :lado" na rest1I1:ga. ,.la- :mo ,passageiros ":optássemos, qual Ta·rzan austmte. da .flo- movediça, qual . a. batata."de- mos.. bem oportuno apelar pa- arroz! ...

roos,.p1!o:rmrar os ,sl'!us.secrvl!i}0S, em�·ce'rto momento,;'por (:on- ;resta.,:se· 'instalara . à ,última Iprai.a,)que 'atualmente ali' s� xa:'a amizaPe dos leitores que

--------------·l .:pr.o:Mssionais pa.ra.· aquele, pe� tornar. a ..pé o�e'stl\lário.. hora à, proa. 'A' nçfção 'de, 'uni . veio ·instalar. T V.iviam.os en� 'por ventura' nos acompanha- -x-x�x-x-x-

, .'.

"I.
_N

;. ,:Q'llenOi se;rl1iço. ; .Ent·re,tanto, '-,lecvàd0S :_'pela, .naufi:á,gio próximo' - .iamos tão_ sob' êste te,or. silicoso,.: até ',ram nesta viagem ao longo

I
I

In.d.uS·t'Ila Iz.aç«o
-

r tO -fato,€m:� p�tieT�:I?arBe�I') 'pF�guiça oTiurtda, ;�liiás, :da- nós .dois, os manos, entraja_ 6 ponto de, 'infiltrando-se � 'de um passado que bem inte� PARA. DOMINGO, 23 ,file
.." ." ;' ,manal. mas nao :e ... JaudeIlt,;H� oaiosa, ,aeabamQs ,:dos' normalmente - daMa-nos través !�e tudo �quan.to era "Les,sa a;0S .. joinvillenses hoje novemb.ro de 1924, o "'rhea,

'do:...ambier.lte :praian.o, -telú�1Co; p0r nos:"resolver ,Sfln1Pl!e .,pela . essa.;calegltiásihha :iilfantil que, frincha, ou':i'r.es.ta,; chegana ser {lontando .me 55 a 70' anos de tTO Ca.sino» (hoje' '�P.aláG:io")
,dê'" verão 'toma, em suas' conJ. 'traves:;:ia. é Ês.s.é négócio;':de, se' an.tecipafÓ ;risco a enfrentiu!' e digerido"·por. nós . de 'mistura· ,idade. c·Será que alguém. nos; anuncia;va, dentre outras:

�qições' �eciais de' vida; uma' l andar no' ealca:t:).ho ... "[amos :que�.a_gBn.te,acredi.ta: superado l,eDm os' prójDrios ..alimentos! "p<lderá ceder (não desejamos. "��is?m novo espetáculo
Arqpottancia, que·normalmen.- 'lembra,r ,os 've'lll(')g 'teIppos de tpe,�qualquer;;·geito... ,JMas·,quant:o:de al�gria -�as .que se�a ,uma oferta!Lexem- 'de exIto Imenso, por se tratar

..te mál use pode ima"ginar: 111ar.inhej·ro,:'embol'a ";de "água . :Se o ,emba:rque .JÓra .:,por :mon.tanhas: russas: que,ali ,im- 'plares de "A Notícia" dos. re_ .de um "Programa Senador".

:-0r·iàdos.la bem :dizer ..detlitrd dôee.,. t Meus:'peqúénos,'\a es_ ··mim :ài�gido - - pI,ocede.rido . PTo:vasáyam0S - e:, que ;de. ex_ feridos anos? Fretendemos, ·.Será um' 'triunfo,. 'pois é um

.. ! , 'dê'ste' cenário; tuBo:> a"Q.üf é;':moi .ta "resolução, ·,se· reuniram a ,eu;'mesmo,
. preljmina,rmente,. pansão,� gastronômica .não_' noS unicamente, colher dados IJ8- tr.abalho�de Ablsglo ;;,de :B��ty

A atual política de indus_ 'tivo:: aI lembranças, -. a ,'doces b'eira 'dágua inclusi-ve_;_a "1rau", ·.{Iom �o _,.auxílio _de .. uma. la-ta, .. p.rd.tlj-gáliza'la, êste trecho --Ii- ra estas �despretenciosas crô_ ,Blythe - ·"0· .que· são as 'nl!ls.

trialização, do, govê.rno hoI::).n�' 'evocações' que nos vão" surgill� , itodos- ,t.repad0s ' ao ,-,ba'rranco :vasi.a: de; "leite. ;Ninho . o:e.scoa;- ,ioraneo! ,,1\qui . cÓlhiamos,làs nicas. sas espôsas" - Um belíssimo

dês'vém .·procurarido prohl0"1 1do·'por .a� além,:,a_o sabor dd matgi,nal 'fronteiro !,à �TVila' ento..daH'j:gulX,ex:i·sten,te aoiun lrhãos';Chei.as, com.o pOl1co:es.-, :Se, todav:ia, um leitor ami- ,drama da vida· social. emique

ver (l. estàbelécit:nento···cte .inJ rmomento. Estam0;s e*-eepclo,; GTeenf·eld�W..oc:hnik ..·onde' el:>... do do "-paquebat" e que· nos ''fbrço..'cteJ'lhes subir '.ao�'p.é';,,:- .go.� pr:et..end.er :ctesfazer"se, dos as "mulhe'res qual doirada�,
dúst'l'ias'"fora das/'á;reas;ú!:r,ba�.;naJmente ocios0s,. passando', taeionávamos,.,eUa",taladOs no poderia molhar os sapatos' - 'hhGS .ac�ssive:s ;.por. "n�iCQs, e�emI?'lares 9ue I;lor .ventura ,mar1posa.s, se' deixam queim�r
;nizádas:àa '·regi.ão.·dcidemal..' ;eomo"se-diz, de papo pro. ar, frág'il:,batel�que' .11'@s I::eê€l.era agora, .. à,s�tid�, .coubera aO e:s;celentf;s .·.ar�çás'e,.. goiaJ:;ías,

I
pID'ssu�r, entao os aceItaremOR. as aS9,s·as chamas·€l.e praze ..

.Êstes '.esforços de' cí.�scentrá':· (l(J:mmm.;t.empo vago" a ,pree.n- obseqUiQ$amelite'� ao,amigo··WIL manO' o coma;U.Çto; ,riãooabiea:n - ,ml:Jhor' degustadas" pelo�.sà;L. a)f1,m d�-' bferece�los a
_

êste! . res, GU:!'!)' e· seda .. Ela ·se casá"

-liz[}ção são' estimula':dos, prirL Cher�se. n�cesliària'l}'il�:q,te" de:n< Jy Pfunzenrellter, ali já cog-' do-.de proa:-mas acetstando de tra00 marítimo que nlilS .fi"ca- "!'tr1es.r:n.0�:,l::fT<nJ� "oc::
_

.�?ta..o, '��:,}a,.l?,ª:Fa.��el1_!.·>demt�Sª: Eo�g_e,:'1
cipalmen-te, ··pelo :desejó "de, se' I' .'

u. •

.lado,.' tv;bombo-rdo,; :doj,q\le re,- va aC:ier.ente o,at>s lábios,,'-aq_ui .uma ',ul�1Í!tUlça'D' cultural,' no-' cer
�

o ·desengano. Agora a�e- o
criar .. sUficientes 'opor.turrldaJ

�

. sultou. maás prático' ou expe- \m)S'�lal}çavamos,,'gulosos, àS:.dU- I ta�amente. .

a
.. .Biblioteca pú-. �:,posó 'se ·toma ladrij,o e ousa

des'de emprêgo:para: a,abun'; IO"��'_______
dito."o�-n<p's.so)desemba�que.. marentas.,pirangas;deJum ver_ b�Ica'Mun!Clpal'ou �o �useu fI'l'mar 'um' cont·�a·to c0l}l ou·

,dante' mão d-e ·ob.!:a;;.�i.gpOÍlí�e� ,S��!> : '

-

:.Ê: eis�os�.aqui ..soltos .q;aais ·melha- rubro ",T<udo,:livre, e;ex- 'Na�!Ona�
- de

.

C.::rlolllza-,;a.O _

e tro, e,edendO'_lhe a _e?p'Gsa' se
em ·outras "provlnclas, . rJ..19:S ' ....

INDU"'·.01m·'TIrAS' llTICI S A .,remanescentes
,de·,um, pe.nado pontaneo.:camo,ca.alegre mani- ImIgraçao,' a-cuJa CQ,I!!lssao dentro 'de um ano-r';J lhe pa,

que .. por· várias .razões,. "nãd
.,

.

1 D 1.1;\1.1...51.: I. V).� -' ,�... • :já .rod:;tdo...n,� c1n.ematografia rfestacão_dé. nQssas almás' in- '"'0rgan;zad0ra temoS a honra gar. Pobre Mulher!' E·ra ape ..

pode ser transfenda. 'para ')9S 'do' t�mpo, há, uns bons,:·'50 'a- i.antis.
.

'àe, pertencer! n::_s uma mereadoria em sua

'distritos já superpovoãdos: on� ,nQs:"neste ,trecho �C:ie Ilo'ssa, - Que foi, cIltre.tanto".d'os_ Os leitores' colaborarão? mao. Um. fUme q1;le�deixará 1

.de s,e encontram' tradicionaL
.'Âssem'bléiCl(Gera� or.d i.ná raa

. ! geQg.I"à:,Bia!
.. Não certamente sa :vee:etação . frutfcola' eIr:t�iG- gratas:.'fec0rdações ('!'?). :!AO

•

. mente ,as ind:ást'rias e qUll ' 'ati1:àd,lilS à:.prai$, qual' nawfra- pur,'ai ex,rstente? .

De>;a:pa;re-I-x-x�x-x-
lado de °BettyJBlythe, apare' I

têm..alguma 'dificuldade aá -na.(CGnY.ioc.�ção·- :go cl.esaTvor;s:do�,qae só temos, ceu.,A não ser algumas:tou- cCm:'''-:Will'am ·'P. "Ga-rleton'e

'.:bbten.ção< de: mão· de ,obra. I iFicam co.Nvidados os· senhores acionistas da Indús- graç?lS .ao : 'Pai .mi�erjcordío<;o ceiras em cuja folhagem"'por JA' :NO' número. de '22. de . TYFDne "PO'wer (!).
.

Grande

"A'nova política alcanço-d 'trias'Vici"S�,A. a se' reunirem em Assembléia Geral só mátillos de·agradeciment0s rija e resistente, descob-rimoslnov�m�)l'o·.de '1924 este dl�,l:lO' montagem.e'luxo. A �rques· (

logo um rápido êxito.(Muilas Ordinária, na ,séde social sita à. Rua Aracajú nO. 207, à vida .que Ê13 nos oferece., e a pitangueir.a, as demais rosá_ - entao amEia: era semanano, ,tra do Casmo executara belos

firmas já transferiram suas nésta cidade, àS'IS horas do dia 28 'de abril do corrente ofereceu,;:mas com algo de tão ceas apontadas desaparece- sen�o €dit�do·. aos &ábados - ;;·reches' de ??úsicas novas! ....
.ope:rações ou .·estabeleceram ano,. a fim:de' deliberar� sôbre a seguinte di·feren�é·'que mal conhecemos ram, ,sumiram-se .d.esta res- traz'a anun�lOS oferecendo .L:,ndo tao:detalha:da des"

,.sucuol'sa:is :naquelas. :p-ro;v:ín- no:,homem de hOje;'-de: eabelos "tinga, pois que: só;�em outl'as artigos para o Natal:
,

cr:çao .. quem .ir,ia�aillda. a(X çi.

cias, Jande. erppr,êsas eSit:ran_ ,GRiIDBM: DO 'DIA encanecidos, a criança ode on- capoeiras mais ,para'o inte,r.ior "!"ara o Nata.l - Grande ·.nema?' E, obseTvem os leitores
ç

.. gBiras .também· mostram cres- a) _,'Exame, 'discussão. e apro.vação do Relatório. tem ... "Ah, os bons, saud0303 "vamQS encQntrar notadamen. fort;mento de brmquedos de que Tyrone Power, do qual }

cente interêsse ,em: radie-ar"se. ; da:Direto.ria, ,Baia.r;I'Ço. .Geral;, Demonstra�ão da Co.nta ,.àe Itempos�da, velha Cris.tina,' em te, Q' araçazeiro, neste tempo
.. :v.áTi�S -:qualidades. Recebeu a 'muitos fOTam fã.s, �tev.e, 'r�aL �

:Além ,dos 'Íncentivflsl tão- Imcros �e' Pe!ldas' el Parecer 'do Cons€lho., Fiscal Relati- .cujo vasto .ca.sarão de rnadei- começos"de fe:verei�o .�- eas"a, de .. .'». . ,
'

mente, y�nga eXlStencIa Cllle. S

poderosos' cDmo" a dispoÍüb11I- \ v0s;ao.,exer.cício- sociakde 1961; ·.ra"n0S, abri:ga:vamos - junto com.ifrutinhos em .ponto '.de _"Apro?,-Ima-se o�N�tal. .

matograflca. (

dade,:d6'.nião .de obJ>'a; cOE.t1tru� rb) --"Eleição doso'membros do. Conselho Fiscal e .à Lagoa, ali· Dnde se situa inicio de maturªção. ,Se qmz.erdes um lmcto pre_ �

ção, menos:;di'spendiosa� e. 'ter... fixâq;ão.r:de' seus, honorários; " .hoje um dos ipréd!o::; do ·irIa. eA' contlnuar no. 'pl'@x:mo . .sente I?ara v.o�sa Senhora ou -x-x-x-x-x- p.

renGSi,rnais baratos, mtütas c) ,-·.lnterêsses:!gerais. 'tel,.Kl"a1:1se. E tudo se, passou! número). vossa' fIlha, v�sItae a ... .que·a- S
. ":das'.: ..zonas .mencionadas ofB:l.'e... ,-AVISO :f)Àcham"se,..desde já, à dispo.sição ;dGS se-

ccaba' de receber 'um esplendl- ALIAS, sub "Div'ersões», na
�I

cem'· ainda ,a vantagem' de .se : nhores·aeionistas; na séde souial,: o.S 'documentos:a que
:'do sortimento .das Ultimas mesma ·da:ta, lia_se: n,

€ll1:lontrarem mai.s' prÓXlma,?
' se-"refere"o.:al'tigo- 99:do,decreto.-lei n°. 2627 'de 26 de· se- -'�Ullllllt3!imlWItlj;llll'll!llllllt]lmlllll!ll[lJllllmlll!tllllllilllllltJlJllllmllltllllllIH!'...: 'raYi,��eS ,,'-" s�mbrin�a�f uI- ". Betty 'BIythe' é uma te

aos i!lúcleQs de ,povoa�ão ;dà tembro.. de 1940. := ,.,'
" == . ra c rcs pre as e e an - 'cria-tma ,que. emp:::rlga· e apa.

(.Ruhr,c;da Alemanha,'S'&ten� U '4,\ �l 4- L:.1
,= ta-sia! 'Bo}'sas'''dernier éri" de 're:cerá amanhã no 'drama'da

.. t:rionat e, da.'Bé�gi:(la, COm" sua:
.

JoinvilIe" 8 :de· março de 1962 'I: � ii. j ll.,�;ue'�":' lÍ,terressa ao avrauor � couro·e sede !"TiiLpetes magnL· 'vida social' "O que são' as nllS"

alta capacidade ·aquisitiva., I .....
.

,

>Re.sp.· G. F.� E�gO ,Ag;ronomo g: fiC0S e, sl1periores! -. L�ques sas· e.sp6sas'''. "'E' 'um traMlho

'As-;rlistancias na Hola-Iida"são 't ·ErRVINO·/DQE'RMTZ,-,liJIR.ETOR·PR.ESIDENTE hE 'ê de"seda, última -cri::).ção! 'de' grande�fôlego, e·está d�'11' fa
: r,elàltivamente ..pequenas, em •

i.::
1) _l':O:FBRASU."P.Ell.IlE lAlNUALMENTE\MI.LHAi:RES,.DE :§. "Tecido 'paTa cortinas,' fanta. :d!do' em' 7 .. partes.' Este é ,um, ti

,geral.. :0e AmsterdaTll"()u éRo-" ;::;; 'TONEliAiU:'-S: iDE:'MEL '; POR:: FALiFA "DE ,ABELHA.S ;�, sia! - DeI'ca:das meias ,de se_
.. fIlme "que vai deixar gratas

teniam ,pOde-se chegar ':' aos ��_
� ·da: para�Senhoras, de' todos os . re'cordaçõ·es. Ao lado .de 1I€t-

.: pont0s ,ma,is, afastádos ,do,:paíS, '. :' '_--=
-= ,preços! '.Esco;váS, ligas e es� ty' -ElY'the ·.apareceJ"á o' elgito -

em Uê.s: horas por trem .. A_, ]),0' ·'tDIA;;IU'Ot.Of.UZfAL ;-[ilO:: eST;A:D.'O"
- 'tA ·:di�"etorj? "'da '.�P:I'C)d,u.ção.· animal por ,intermédio,' da '= ma:lte ,para ,unhas! - "Voi:laJ ;da:'piatéia : pauli'sta, Tyrnne J

_
,_ ,AssolM3írâo'.-Rural cle Jninville, 'comunica' qae'\está.'�pta ·.à ._

ge�'s" "?)- i
.

.

p ( "O tl'O I
.. lém. :disso, a:'rêde àe;'estradas' i· = ,y ',= cu \.' e[Spec.a�s em pa-' QW Ir ... -:.. .no�o· rna8"S

está em' cons.tante . expansão,
Do 'Diário Oficiàl" dO:'Estado: de A, página 5, r·elatórios.· de dire),.g fornecer qualq:ael' iírformação, 'mateJÜal e � preços,' dos. ape-

. _:g 'drões e côres m-oderníssimas! do' CasiI).o. já .escolheu várias 111

dand:fl..�.se ,ênfase aos! projetos
'Santa" Gatal'ina', édição":de 9'"dO: todas ·balanços .gerais, pareceres � - 'tr,echos 'neeeSSáíI1QS a' apkultura, ra:eional. Infonnaç(iíes" e

.�'§ 1- ::Sedas em muitas qtlalida�, p(ôças musicais 'que serão . .tO·

'que' não tenham cxuzamentos carr.ente, ·destacamos .. as,,'segui]1� 'dos c�nselhos fiscais das firmas'.' ª .. cOi:sultas id:etalha,das sôbre o, !Serviço de ApicUltura' da"Sé- ":: r�des·e cores 'da moda -'''Ca� ca€l.as 'na'''hora 'da exibi!táe €

de'lDível. .-tes ihformações:
.

Fundiçfw''TUP'y S:A. e'Casimiro:'g creta:r.ia ·da! Ag'l'icu}tura,.'poderão,'ser obtidas ma·'A.:·'Rural(lae :;..:: '!dal'ço de seda. para franja:,�' i.que 'são bem ad�quadas para
"Foi te!1lminad.a, reCl"nte.i A 'página 2"idecretos�de 22.2. Silveira S.A. Com. e Ind. g Joinville departamento técnico à rua.15 de ,Novembro .58 ;;.� 'PÓ' de�·Arroz!>;>. I o 'filme. "No salão .de e.sper�

"'I11ente, uma .nova .,seção --da ..62, .do 'Go�ernado:: .r'?e acôrd� A p.ágina.10•.editais' de .conVQ- �.§
.

fundos. ;:: "E' era muito mais! � Não 'iserão tocadas .as ,segui.ntes ��
honi,ta �strada que une vá.rI·os com o ar.tIgO 75" 'item. II, da leI '- ..Não: perca; o ,tesoul'o:rdas suas flol'ãdas -' ('Crie·"Ab'eUl:ás". :j§ deixa de ser interessante 'ob" m<áSi.cas: ;samba - "Marte,
._, � .. '" cação de ass1lmbléias' gerais·' or- �:: .' d

'

P'ontos da parte nen"ral "do nr . _.198, de ..18. . .1,2.54, Removl'"r, a �::. servar que há quase' 40 anos
.

faIQu,.. e à. Terra U&o re.spon e

" 'v àinárias:.das,Airmas ,G'.omércio � I':::
ri •

t f· -.: t «de' (

te:r:r;itõrl'o "'olande's ·"',om as

I
'pedIdo - Ivan D.e.eke .ocupante '2) .. _t»!)OENÇ:\S DAS;·AVES �= o_s negClclan .es. aZlam. que?,l d5í.O a.: �eria,' muito mais" dr'U v Indústria' Getmano ·.stein Si:A.: :: t- d d I

-

d J ) I

1 províncias situadas a leste., do. cargo �e AuxIhar de Inspe-
para 14 de abril, às 9 horas; e § :§ ao e anuncIar, esde mgm- qua o para a· época atua,·' .

. Duranteo'ano "e 1962 devera- tona,.padraoI-20, .do. Quadro, - O departamento técnico da A.-R. J. tem recebido' e i=_ ças.até sedas, pó de a.noz e e.o:foX'-trott"Amorte ·do.p"reJI�
tl 'Uniãó do' Comér.cio e .]'ndústria. �::_ I d 'M 'h ças OI

ser. co.ncluída uma estrada' de Geral do Estado, da, 5..a' Inspeto-, atendido na última semana, inúmeros casos de a.ves doen- !� queJan as. as apU�1ClaVam. pac e;>, aliá.s são �uas pe ta

rodagem de Amsterdam às ria Regional de Fiscalização· � -' Companhia de Seguros Ge .. ·:g teso "Foram visitadas 18 propriedades na estrada do S111, .: Gs leitores i .nem queITam 'sa-. que tem' agràdado .HTIenSamen r

, gr��lq-nuCeiasd;etFeenctl�a'o�nnaelils�os,ô�:� �:r::d;�:v���,,����a�!�I�:=: ,���:�t��� p:�m��;Jtc�����:�1dà;. � : .� ��a�a:�:n�!sc:Ol:r�.S!��::iad,a;;;�h,a�O�i�=e ep������e 'h�o���� ";�=
,ben:COmo' o jo['nal"Bstava r re- I te. a nossa' platé1a" .

__-

� :.1 J.� U ...... .:1 _ r •

� - _. - _. "l9"""� s; "il1II".'. � te I

sim como a. última pa:r:te da petl'lJ.;ia Regional ,de <I:\:áscalização ,disposição,.dos .acionistas· docu� � casos, de ,1avradOl.es terem perdido tôdas as aves sejam 'mar-
---------�.-------�--�_.

lIlei
estraéla que vai ,de 'Amslter� e .Arrecadação ,de ,R",nclas, com .mentos do exercicio' de 1961 re- .� ·recos, galinhas e ,perus. 'll: muito comum nesta época do ano ·';XT 't"

.
do

clam à fronteira.alemã atra- sede·em-Rio·do-Sul'. ,feridos-em,lei�' ª acontecer isto, quando é elevada a.temperatura e porcenta-;;;:; r�,:O' :lC"la·§ "'e" Lei
vés de Haia, U,trecht e Ar- '., ,. .;::::_º gem de hurneidad,e, condições ótimas para o desenvolvimen-

���'_=;::=�_
' R' d' G

. , !leu

nhem, estabelecendo conex8,o
'"�--�-�-- to, destas 'doenças, resultando parques e terreir.os imundo;"

.

pela alO' uaruJa ,de Florianópolis tão
com o sistema alemão ele e's-

---------'----------.

-�-�--i ,:=_'"= ,fOGOS ,nat.urais de enf,ermidades. 800 litei
t d H O S 1 À

,> ' hs Correspondente Columbus '"

ra as de· rodagem. "
'

.

"8 J'I" I � 'A'� O I' II T 1{'+ (tr..' 'O I
- "É' wn problcmac bastante, sério encarado friamente pelos .;::; 855

...dt
.< 8itamos, a seguir, outrao:: ,�p 0. ... 'u . �'�...P;\ ../,t';;'� \ ã preJ'udicados que .ficam conformados com.a morte repenti.l3, :� 10',55

hs Reporter Alfred deli}
t I

:.... hs Informa a Rádio Guarujá
€s radas que também já estão rnRlEIiUlaA - M'w;:�jm[NA -� �M,TElt,"mAXiE : i ê ,de 100, 150.aves dizendo: "isto acontece todos os anos' e;,.;. 11,55 hs Reporter Alfred

e ai

em construção: mna da, fron_ :CJ.:.�1J.R{(lIA MErlI8!N}!.i, D11;' 'iJRO:\,!}l'lCIA _ OX;INOTERA� :!! não se pode fazer nada quando bate a peste". Estão eles.... 12,25 hs _ Correspondente Columbus
e a(

.teÍ':ra com a Bélgica, a-trav:;s
. PIA l1'OSPITAcLAR E PI. D0M];C;rr�IO _ liVESS-liT8CrrA�)<E)R muito eng::madoL'. A propagação da doença é rápida, cnn- 12,40 bs Política de Desenvolvimento

E:,
de' EindJ:wven, até o limite' ... _ RAIOS X _ RAD,IOTE""AF1A _ R.AIOS """'TR <V"',O.. I

I � taminando e exterminando tôdas as :wes da ree:ião. :::o' . 16 ° 11"
lega

o AI I
'<" - U.'''' r." I

-
"O � Correspondente Columbus J

(l m a eman Ja; uma comu-' r,;J!Jl"A E INJil'ttA-VF.!Rl\JEL]10 _ BAI'1CO D:bi ·SP..N(}lJ',F. _
I == . Com o 'pre ,0· de duas aves poderá o avicultor medicar .;::;' HÚ5 hs Reporter Alfred

Uiz

.nicaçãp In.ais rápida com o ORrj�OPEDIA F; TRAtrMP..""'OLOGIA CO:I''' MESA "'P",'O� _"'.=_
...

.:' .preventiva·e curativamente tôdas as 100 ou 150 aves e evi-
... }lort

"1 o t d H 1 d
". m, ""�.... - IS 10 hs Resenha Titânus II

1 r e a o.an a: uma COne- PEI)'ICA D�.,Ar-,BEE-C'OMPER ..:.- SECC}I;,O Di') M�'l7.Rm" tar prejuizos d" Cr$·30.000,OO à '50.000,00. Outro fator im·· 'lÚ5 hs Correspondente Columbus

I
fer

xão melhor 6ntre o centro d8 D.ilJ.DE C01l,lf MqDEft.NA 8,�LA 'DÊ PARTOS'E portante é a hI�l.lene nos terreiros onde é comum verem-se
b:

pa'
. .

d
. ..,,'

, 21,00 hs Reporter Alfred de
1.

IS e a provmcla ,0 Lllll- BlliFM)ARIOS. - ESTm"'A PARA RECEM- galinhas e marrecos misturados com suinos e bovinos cü·-..... 2130 hs Correspo d t C 1 b 19
J

uU'l'go, passando por Eindbo_ '�ASCID0S' ngB:ioJIS p PREll.{ATrm.e..S 1.!:l càndo nas dejeções destes animais onde fervilham vermli:s
....' n en e o lill1 us 62

ven
.

_

22,05 hs Grande Informativo Guarujá I'ã,o,. . O HospItal 'El'ltá A Disposxção dos Senhores M;<d!rmw de tôdas as ..esp.écies e .variedades, I
.'

Estas gráÍlcles"artérias cor:.- I '.
,

� 'b
. - . , TOI1� Depel!1dênl!llM - Fala-sj3 a. Ltngua. Al,,:mlb. Se você,; leitor, ,tiver algum parente ou conhecido na - I De"". o, rt�mel"') "e llTOtl-n'"", "'.. "",e'�. ''''�,n" . :1,C"2 )�rl Ulrao consICit:rrweln1ent e, _

. ._, .". �. ,., U .L,. �,".- .lt. "'" ,)tu -" 0"'.

Ipor sua vez, pará a política' de 1�'.'F.;:;r.HM\ _;'iiHIO {HJlI.ii'•.�iEJlê'Í';;-" :l-!i�"1 .. zona rural, infol'me-? de .que estamos prontos à eEclarece ... ,g! I
Rádio GUA..:l:tlUJA - onda média - 14211 kds Oliv�

industrjalizaçÃ.q rurD.:. de3pn. C�,II1i'i*írcHí! JU'l,ffV�' P'":lI1'�n6 I ."_::._.=� lo e' a;terlde'"lo, 'encaminhHndo-o ao departamento de As-

==,' � 5 kilowatts _. on!l!a tCUR,'!'A - &975 kcls .

"olvida COm vistas para o fu- 'lrnLEt"ONJE8: _ 4i600 ® -:i.r;�'í' (COM R�E INTERNA)
,

_

sistência Rural 'da Associação Rural de Joinville. �_ I 49 metrDs _. lO kilowatts. .

I

turo pela Holan�la. _ _./O
�---��,���-<�-�--�-����---------' �mm!iíl�JIllI!lmIIl[Jllllmmllnllllllllmli:jH:l!íl:illli:Jllm:; �:m::2limm:l!lnlHm!l;:; �o�_�_..,.,_.�

��._ ,

'1\ 'f.·N·(J.'(la(ID\:·
. S' ';A'

'

{. "o:�•.•:.' ,,o 'r;: " :t. ;
." :' �.: � . ,: .:='.. �

:.Confecção,. e:. co·ns:er,v�ção'rlds,.painéis
,�em·, todO;<Ck:E'Stado

-------------------------------------------------------�

.r-.r.r. .• I •• 'iI1 II li ii
••.-i .íiã�.-i.li·."".iI i. l'l.i I i li 1·1 ••.B'i õ •• ''-.'1 ií......'I·f

Emprêsa ,:Auto Vi�ção �
SJ-E::R;:J� A 'N A Rtda.
P:�A.'R.,T I .D.A S Do I" A R, lAS

. . . �

'I
MAFRA

I
JO'INVILEE �

ao rH01;ário<- '17úhoras' ,

'

,;}o dHaráítlo .. - fJ6 heras

:il.2° 'I"iHox.árío·- 'l3i'holas ., �'2° 1. HotáJrlO ,- lfrthoras J
•

• ;,J �

�I .. . ;1
, I_" 'M�jI"" "@!:'t!!'!'...1tif;.vr•• ,!,!,!" '_i·tUlA'j!"I�· '!.,. '.!:!,:!!!'I'._.' '!?'....!..!_'t�

iRural::na
, :�Ho.là;R:da
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stu a a n ústria Antumo i ística
\ .

de produtos básicos e da situação incerta.
Qualquer tentativa de elevar as rendas
mediante o incremento da produção de
produtos básicos é geralmente falaz por­
que amiúde leva à redução 'de preços,

O estudo destaca o Peru como o, único
país sul-americano que prosperou ininter­
ruptamente nos últimos anos. Os merca­
dos mundiais para certo número de pro­
dutos peruanos têm sido favoráveis o que
contrasta de forma notória com o que tem
acontecido com outros produtos básicos
latino-americanos.

Adita que as perspectivas do grande
mercado que está sendo criado pela Asso­
ciação Latino-Americana de Livre Comér­
cio servirão de autêntico incentivo para a
indústria e que as firmas estrangeiras sem
dúvida estarão desejosas de estabelecer
indústrias sucursais nesse mercado.

I

aoco ou fino
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Joinville, 14 de Março de 1962

lmplanta�ão no Brasil de

ndústrias de aditivos de

lubrificantesóleos
RIO (Agência �aci��al) .

Em vista do interesse. ja m�n�­
t do por grupos índustríaís

fe5tr:ngelros em instalar no nra­

:� fábricas destinadas a pro��-
ão de aditivos de óleos Iubrífí­
c
ntes básicos para o cons�oes

IS' O professor Francisco
do pa ,

PMangabeira, presid.ente .da e-

bras' propôs a DIretona Exe-
tre ,

dtt'va dessa Empresa e er-
eu I

. ,.

d Petrominasse aos Escntonos a. "
-

brás em Nova Iorque e París que.

t beleçam contacto com todos
es a

.

t'
os interessados, com o

. o��e IVO

de examinarem a pos�IbII�d�e
ia implantação de tal índústría

na Brasil.
De acôrdo com a proposta, as

egociações deverão ser conduzí­
:as dentro das seguintes hipóte-
�iS:

1) - cessão simples do respec­
tivo "Know-how" técnico; e nes­

te caso o empreendime�to virá a

ser exclusivamente nacional.

2), - pelo menos 51% do capi­
tal será .naeíonal, assegurando-se
entretanto, ao ínvestígador es­

trangeiro uma remuneração de
10 por cento sôbre o capital apli­
cado.

Deverá ainda ser esclarecido
que o empreendimento em ques­
tão poderá localizar-se, em prin­
cípio, no Estado da Bahia, uma

vez que os luhrífícantes básicos
serão produzidos pela Refinaria
de Mataripe.
Propôs tambem o professor

Francisco Mangabeira a Direto­
ria Executiva que a Consultoria
Jurídica, e o Centro de Apertei- Içoamento de Pesquisas de Pe­
tróleo apresentam um programa i :

de<trabalho 'qüé permita à Pe­
trobrás contar em seus quadros
com um especialista em questão
de patente, licenciamento e ces­
são de "know-how" técnico e que
domine, inclusive, regras de di-
reito norte-americano e europeu'

.....sôbre a matéria. '

União executaria reforma
,

.

agrária com os recursos do

ímpôsto territorial rural
"RIO 13 (VA) - Os mais
bem dotad0s ficarão obriga­
des sociais que ainda hoje per,
te a correção das desigualda­
des sociais qu eaínda hoje _p�r_
mítem a uns poucos a fruição
de todos os privilégios, e a

Louvar e agradecer a colabora­
ção dos Comissários de Menores
ANTONIO MARTINOVICZ, JO­
�o KALEF, ALVIM ALFONSO
STAMM, VIRGILIO HENRIQUE
CORREA, DOMINGOS CLE­
MENTE, JOSÉ A. DE OLIVEI_
RA e PLACIDO AMERICO DA.
SILVA, pelo zêlo e dedicação que
iempre houveram no desempe-,nho dos encargos que lhe foram
COmetidos.

TERRA IMPRODUTIVA

quase todos impõem as agru­
ras das dificuldades e do de­
samparo, desigualdades essas
que, nos campos, já prenun­
ciam ínquetações mais agudas
e cujo agravamento todos te"­
mos o dever de evitar.
Assim justifica o ministro

Armando Monteiro Filho, em

exposição de motivos que di­
rigiu -ao Conselho de Minis­
tros, a necessidade da refor,
ma agrária e.de uma emenda
constitucional que transfira
para a União a renda do im­
posto territorial rural, me­
diante compensação aOS Mu­
nícípíos de mais 3 por cento,
do Imposto de Renda, além
da alíquota que já lhes é des,
tínada,

Juízo de Direito da _Se­
I��d� V'ara da Cómar­

co de Joinville
: PORTARIA N. 3/62
o Doutor Francisco José Ro­

drigues de Oliveira, Juiz de Di­
reito da 2.a Vara da Comarca de
JOinville, Estadó de Santa Cata­
rina, na forma da Lei, etc ...

RESOLVE, - ao deixar o exer­
cicio do cargo de' titular desta
ra, por ter sido removido para

a primeira desta Comarca -

- Dentre as medidas capa­
zes de concorrer para a trans,
!formação da estrutura agrá­
ria - possegue o ministro Ar­
mando Monteiro Filho - con­
sideramos, com a colaboração
dos técnicos que nos assesso,
ram e a honrosa e trànquili­
zadora opinião de juristas de
renOme" cama das maig efica_
zes, a imposição fiscal à terra
!improdutiva ou mal' aprovei­
tada, E sem que a União dis­
ponha do poder de tributar o

imposto territorial rural, não
será possível adotar critério'"PUblique-se e registre-se. 'adequados em todo o pais, pa­JOinville, 13 de março de 1962 ra estimular Os ruricolas a

, i produzirem no interêsse do(a) Francisco José Rodrigues de bem_estar social. punindo, ue­�veira - Juiz de Direito da 2.30 lIa taxação progressiva, Os 'la_
Vara tifundiári.os e especuladores

I' que não se esforçam por a'p.ro­------------" 'veitar a terra, de forma eco­Juízo de Direito da Pri.; nômica e socialmente justa.
Meira Vara da Comar, RECURSOS

co de Joinville
Falando sôbre os recurs·:)s­

necessários à efetivação da,
Reforma Agrária, esclareCe o
Ministro da. Agricultura,:

Estamos fortemente
persuadidos de que Os recur­
sos advindos do imposto ter_
ritorial rural, através, da ta_
xação progressiva dos latifun­
dias e das terras mal aprovei­
tadas, assim como o passiveI
recebimento de frações das
grandes propriedades em pa­
gamento do tributo, não só
permitirão as indenizações
das áreaS' desapropriadas, co­
mo concorrerão para forçar ll.
utilização econômica das zoo
nas rurais.

EDITAL
(?iv�lga o horário das audiênGiasPUblicas)
O D \
.

outor Francisco José Ro-dr�gues de Oliveira Juiz de Di-Ito d '

Join .

a 1.lj. Vara da Comarca de
vllle, Estado de Santa Ca-arina, na forma da Le,i, etc ...

AZ f

,
SABER aos que o presen�edital Virem ou dêle conheci­ento tiverem que nos têrmoso a t'

"

:Lei Er Igo 381, parágrafo 1.0 da
lle' stadual n, 634, de 4 de ja­

.

Il'o de 1952 (Lei de Organiza-
'

o JUdic" .

'teis lana), designou os dias

difíc�as 9 às 11 horas, para, no
e8p

o do Forum da Comarca,
e at:��ar ? expediente ordinário
ao p ,�r, as partes e advogados
E

u IIco em geral.
eg�rP.ara qUe ninguém possa a­

Uiz d:gnOrância, mandou o MM.

rta �VUlgar o presente edital na
re

na dos auditórios, na im·­

D�a e na radiodifusão local. Amanhã, dia 15, será rea-
e J�'o � Passado nesta cidade ;lizada na Junta de Concilía-
62 �vUle, aos 13 de março de

I ção
e Julgamento de Joinville

ão, 'o dU' 1"-. Gassenferth, Escri- a seguinte audiência traba-atIlografei. lhi:,ta,:
) Fra' ,

. _

'. 8 horas - Al,>,trogildo Alver:;.,
Uveir nClSeo. JOSe Rodrigues ile da Costa, recl�tnante.i[t,- JUIZ'de Direito da 1.a. AlfredO' SClmeider, recla.Vara mada.

Justiça do
Trabalho

LONDRES (V.A,) - O processo de in­
dustrialização da América do Sul vai agora
em rítimo acelerado, segundo reza um ar­

tigo estampado no bolettim do Barclays
Bank de fevereiro, e que foi objeto de co­
mentário do "Financial Times".

O estudo em questão menciona espe­
cialmente as fábricas de automóveis do
Brasil, cuja produção atual é da ordem de
150 mil veículos por ano e os parques side­
rornetalúrgícos que' estão' sendo construi­
dos na Venezuela para explorar as jazidas
de minério de ferro do país, que conforme
se afirma estão entre as mais vastas do
mundo.

Acrescenta, que
-

o progresso da Amé­
rica do Sul "terá que depender de um alto
grau de industrialização em vista da �­bilidade que afeta os mercados mundIaIS

RIO, 13 (Servpress) - Segun- cada trimestre, parte 'de seus;

do notícias procedentes de Was- contingentes de exportação, para>
hington, o Govêrno norte-ameri- embarcá-lo quando a conjuntura
cano fêz público seu propósito de comercial fôsse mais favoráve1.
emprestar, até US$ 12 milhões, Para tal fim, os países teria'm.
ao México, Guatemala, EI Salva- que se sujeitar, para �e,r ê�ito, ao
dor, Honduras, Nicarágua, Cos�a I progr�ma de estabilízaçào d:Rica e talvez outros países latí-. . preços, o qual se res�e no se

no-americanos, com o intuito de guinte: a), estabelecrm�nto de
aliviar as pressões estacionárias quotas realistas por os países �ro­
de seus mercados cafeeiros. dutores, com_ um con�rõle efícaz
Com êste montante, seria cons- das exportações, de ac?r�o com G"Policiais do povo" vigiam a "muralha da vergonha" durante as obras de consêr-

títuído um fundo destinado a es- estipulado pelo ?onvemo :rl1t;e�-,to. Entre os numerosos visitantes de Berlim, encontram-se 80 membros do ParlameI_lto tabilizar os preços do café, já nacional de, C:afe, e b) fIX�ça()Europeu, cujo representante britânico Hynd, declarou: ."Os berlinens�s são. os noss,? ali'a-
que os países produtores citados de preços �mrmos que seJam.dos, em luta de vanguarda", A presença das tropas aliadas �m Ber�Im, <?cIdent<l:1 e a ga-
poderiam retirar do mercado, tambem realístas ,rantia de que o mundo livre não cederá terreno nem renegara os prmcipios d�_:h�b�e::r�d�a�d�e�,__�::==:...::.=::.._:.:. -::-_-:�-:

_

erã Resolvi o noa itacionaro ema
entro e 10 nos

H. ",.Fi �.
t

,

ais
RECIFE, 13 (V.A.) - O MI- ,ENT.VSIASMO

nistro do Trabalho, sr :'" Franco
"

Montoro, disse nesta capital, em
entrevista coletiva aos jornalistas
que espera, dentro de dez anos,
segundo o plano de habitação
popular, superar o 'deficit' de
três milhões de casas que existe
atualmente no Brasil, após, cons­
truir um milhão e 200 mil casas
nos próximos cinco anos.

Revelou que para o corrente a­

no, o plano da casa propría dis­
põe de recursos superiores a 32
bilhões de cruzeiros, independen­
te 'de quaisquer ajudas do Exte-

.�
..

\'

créditos da 'Aliança para o Pro-

gresso' .

Uma das caracteristicas do pIa­
no de habitação - segundo fri­
sou o ministro Franco Montoro
- é o estimulo as cooperativas de
sindicatos empregados ou gru­
pos semelhantes, visando ao pro­
blema espicifico da casa propría .

Depois de acentuar que só um

plano rotativo, de larga duração,
poderá possibilitar a obtenção dos
recursos suficientes, disse o mi­

nistro que o maior obstáculo aos

Planos de financiamento a longo
prazo é a desvalorização conti­
nua da moeda no Brasil.

- Para corrigir esse mal -

explicou - o Plano Nacional 'de
Habitação prevê reajustamento
automático dos empréstimOS e

das amortizações, numa base ri­

gorosamente proporcional ao sa­

lário minL'l1o, 'Prevê, tambem, o

Plano a participação dos interes­
sados mediante a fiscalização
pessoal ou através de conselhos
fiscais a serem organizados em

todos os municípios,

OUTROS ASSUNTOS

Disse o ministro do Trabalho CINCO �ONTOS, ,

Contra o custo da vida
a exemplo do que havia fei- AnunCIOu o MInIstro do Tra- I B, HORIZONTE, 13 (Trans_que,

b Ih
'

t b" dto o ex-presidente KUbitschek, I
a o os ClDCO pon os aSlCOS e pr€sf') - o.s órgãos de cúpula,desfez, tambem, nos Estados Uni- seu g�ve:n?: .. "

.
do ,sindicalismo mineiro en.

dos, intriga de jornais ianques - ,dalan? mlDImo Ja realizado viarão ao primeiro ministro e
contra o governo brasileiro. 15 dIas apos a posse. ao presidente da República.

- Quando afirmei que, entre - Salário família, cUja men- um memorial pedindo sejamais de 3 mil cidades do Brasil, sagem aprovada pelo Gabinete; contido o custo de vida, rne­República e ao presidente da, Re-
apenas uma encampara empresa está na Câmara, recebendo cri-j diante. medidas eficazes e dU;de Ferroviária Federal, O secre-

t'
"

t
.

r d T b' d'estrangeira, os americanos fica- Icas lDJUS as, a ouras. am em uma e-;�rio da segurani:". da !3�hia �- ram boquiabertos, Ademais, estão - Casa propria, que começou o ,mGnstração de trabalhadores.Irmou .

que a po lCIa, alD ii, nao
eles completamente m...l informa- plano a' ser executado; em praça pública, reclamaoo@lDtervelO, mas estara p�onta a

I d sôbre a medida do governa- - Participação dos trabalha- contra a carestia, será f82.1Lfaze-lo no momento preCISO, pa- I
os

'h dores nos lucros das empresas, zada na noite de 16 do conen...
' . dor gauc o.ra. _

gararjtll' i3. prbpnedad.e ,da ...

Com um riso ironico, o /minis- que está sendo estudada por uma te, '

umao. Sabe-se que no refendo
._," �congresso de ferroviários a pro-

pria "Leste" sugeriU que suas fa­
zendas, em número de seis, fos­
sem exploradas em benefício dos
empregados. Mas a sugestão foi
desvirtuada pelos comunistas, os

quais queriam a entrega das gle­
bas aos lavradores sem terra.

Adiantou que as autoridades
da ONU e do governo norte-ame­
rícano manifestaram-se entusias­
mados com o nosso projeto, po­
dendo o mesmo ser grandemente
acelerado mediante a cooperação
técnica e financeira no plano in­

ternacional, de cujos recursos o

Brasil quase não tem utilizado,
Anunciou q,pe o Serviço Social
Contra o Mocambo, órgão do go-

rior.

vêrno pernambucano, será um

,
dos .prímeíros a receber financia­
mento do Banco Iriteramertcano
de Desenvolvimento, dentro dos

FOTOCóPIAS, E'M
UM MINUTO

Estamos em condições de fornecer fotoçõpias per­
feitas, de quaisquer documentos', com abs<;>luto sigilo c

presteza, na presença dos próprios interessados. Para
tal dispomos de máquina especial que preenche os mais
adiantados requisitos da técnica. Informações em nos·

sos escritórios, diáriamente.

Luta Pela Posse de T,erras no.

N'orte e Sul do País
EM SÃO PAULO

S. PAULO, 13 (Transpress)
Está agitado o mrmIcIpIo de
Mairiporã, nas imed!ações desta
capital, Quase foram linchadas
pessoas que reivindicam a posse'
de terras, nUm total de 700 al­
queires, ocupadas por mais de mil
famílias no bairro de Rio Aci­
ma, O Juiz &1 Vara de Registros
Públicos mandara suspender a

medição e loteamento, porem en­

genheiros da companhia respon­
sável não atenderam a notifica­
ção e prosseguiram nos trabalhos,
que foram interrompidos pelos
posseiros. Não fosse a intenen­
ção policial, e teria havido san­

grentas consequências.

NO RIO GRANDE DO SUL
PASSO FUNDO, 13' (Transp,)

- Um agronomo da secretarIa de
agriCultura esteve· neste munici­
pio levantando uma área de ter­
ras, pertencente a brigada mili­
tar, a fim de alojar 40 famílias
de camponeses que estão em ter­
ras do EStado, nas margens da
barragem de Capingui, de onde
terão que se retirar. Um verea­
dor oposicionista estaria articu­
lando um movimento dos 'sem
terra' para ocupar a área da bri­
gada militar. Porém, por coinci­
dência o comando da mesma em

Passo Fundo distribuiu uma no­
ta iriforinandõ seu projeto de

I
transformar as suas duas inver­
nadas neste município em um

posto de remonta.'
,

NA BAHIA

SALVADOR, 13 (Transpress)
- Desmentindo que fazendas da
"Leste Brasileiro" tivessem sido
invadidas por lavradores do Re­
concavo, o presidente da 'Federa­
ção dos lavradores e trabalhado­
res Agricolas da Bahia' disse que
houve o seguinte: observando
moção votada por unanimidade
durante o VI Congresso Nacional
dos Ferroviários, a Federação so­
licitou ao diretor da' Leste' Bra­
sileiro a entrada de suas terras
aos ,lavradores. A mesma solici­
tação foi feit.a a{) Presidente da

I

raSI eira
I

Locomotivas pesadas para o
\

transportei do minério de ferro
RIO (Agência Nacional) - .tola larga para a Central do

Foram embarcadas" no pôrto de Brasil,
Nova Iorque mais duas locomo- Oito dessas vinte máquinas já,
tivas adquiridas pela Rêde Fer- foram embarcadas no porto de
roviária Federal e destinadas à Nova Iorque, em \) do corrente
Rêde Mineira de Viação. I mês. ,

Com esse embarque, foi atín- Como é sabido, a Central está
gida a cota de quatorze loco�o- recebendo, tambem, locomotivas:
tívas enviadas à RMV, das vm-

de 1.800 HP, que serão coneen­
te encomendas para essa ferro- tradas no tráfego da Linha du·
via.

Centro.,Tambem foram embarcadas
_

duas outras locomotivas, do mes- I Segundo p�ograma:ao_ de em­

mo tipo, para o Nordeste do barque, devera se� atíngída a. �o­
Brasil, completando vinte das ta, de 4? locomotIvas desse tipa,
trinta e duas unidades consigna-j

ate o dia 20 do corrente. Essas
das áquela estrada de ferro pau- unidades, de grande potência, �s
lista.

I
maiores já entradas no BrasIl.

Por outro lado. foi iniciado ,o se�ã? destinadas aos trens de
'embarque de locomotivas de bI- mmerio de ferro.

�;:

Empréstimos americanos para

países Iatino:..americanos

produtores de café

tro respondeu a indagação de um

reporter, que. desejava s�ber da

possibilidade de o sr, Jamo Qua­
dros chegar a prtmeíro-mínístro .

- Eu pertenço ao Gabinete p­

não posso responder isso - acen­

tuou.

comissão de juristas, e que co­

meçará em março.
REGRESSO
O Ministro do Trabalho man­

teve 'conferencia com Dom Car­
los Coelho, arcebispo Metropoli­
tano, e com o governador Cid
Sampaio, regressando ao Rio.
��------�------�-------

C��dulid�de 'pôpular
'.,�, ,c

C'ARUARú, 13 (Transpress�
- Numerosos romeiros, com,
as mais diversas enfermida­
des, estão ocorrendo a Oarua,
rú, na esperança da cüra. 'de

'

seus males. Na Capela do
Bom Jesus, onde existe uma
fonte de água, estariam o­

correndo curas milagrosas,
Preocupam.se com o rato as.
autoridades da saúde pública,
do Estado.

REV6!:iUC1tO 'CRISTÃ ' ..
,_

O mi�istro Franco Montoro
disse tambem que os cristãos pre­
cisam promover uma revolução
para humanizar as estruturas e­

conomicas do Brasil, pois não se

pretende ver os trabajhadores
brasíleíros 'standadizados' como
os 'robots' num regime comunis­
ta; não se pode vê-los continuar '

nessa situação de miseria, alija­
dos do processo de desenvolvi­
mento do país, sem casa, sem

participação na empresa, sem o

último dos beneficios garantidos
pela Constituição e defendidos
pela doutrina social cristã.
Adiantou que os cristãos se en­

contram no dever de impor as

classes dirigentes a execução de
sua doutrina, conbustanciada em

vários documentos - pois, atual­
mente, quando se. fala em execu­

tar preceitos da Eciclica 'Mater
et Magistra', os que a defendem
tachados de agitadores, dll. agen­
tes da subversão da ordem pú­
blica e 'no meu caso'· recebem
moções de desconfiança do Con­
gresso e criticas de tôda a par­
te',

Venda de arroz gaúcho
ao exterior
F, ALEGRE, 13 (Transl'JS'}

- Sessenta mil toneladas" de.
arroz gaúcho, da safra. 6()-61.
.foram vendidoo para o es­

trangeiro a preços entre na
a 125 dólares' a tonelada. D�
mil toneladas de arroz japo_
nês' foram para a URSS, " ..

'

10,000 de "Blue Rose" para a
'

China Nacionalif'ta, 7,00&
"Blue Rose" para Cuba, e 3.000
tipo japonês ,para a costa d�
Marfim,

Poro SCltisfozer ós eXigências de
todo cavalheiro distinto, M, MirandO!
(Alfaiataria Auroro) dispõe do mais
elevl!ldo técnico e perfeição no corte
e acabamenro d� roupas masculinCIG.

AV. GETÚLIO VARGAS, 876 r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.. RoL.. &W'.esenI::mOI' na, feina;, de: rrovddades,; realizada. 6:.'11.
<IF3igsel�, '�f!l1'1'al1lhlJ; .\1Ull1l12:mel!fun" d81!'."Eá'tliru..qu��a. Z� ,�l..
mass. 'P.ll!m;. SIíe"o:uwi:':'''CJSW� re :grB0i5ID'� .OJ nr�
CIilDtm. dentl1'1' iílt-!. Clrellim mettlantlil' lItllWfillta'I, muIlIj" 'inte11.
genttmrent're.dimnstro.. 'l!àz!: lQgro"sutlessm. 1.Jmm�· <fu)�
re1has,:.ffuFam' enCOlRllIll'fu:das; espeeíalírrerrte; �m-' oa:i:'tffiito� e
cabeleireiros' de senhoras:

Os amigos :roIcManus e McI'herson faziam' viagem Por
mar e tiveram pouca. sorte. O navio naufragou. Os dois
lutaram nas ondà:s,:, e tafG"aJjaram�,poD"se; agaz::ruw::a;;mna's,prarn.,
cha que vagava.Tenfamente., "Durantermuítas+froras, '-anti'$.
ram ao sabor das va;g-as, cheios de, fome e sêde. ,U�, d€!J.es,
a certa' altura, se iI�·.â's;, áiL.implGllair:'

_ Oh, Deus l Se"'m'e" 'sa1v-ar.es, prometo que, .dareí ...
_ Cale-se! _ berra o outro, _ Não' se comF!rOmet,a, à.

toa! Estou vendo terra!

N:OV,Á: R I,'C Â

_ :A'IÕ.1�.1'h+a� cn:sa' de> antigUitlàd.-es"?
_ 'Sim, mL..'rlil'U'genlil.Ur.R'.

'

_. Wq:Ui é: ê1;mai E"dlm;, a:queJ.à,� Slmltm-a' :que cmnPl'tlu,
ontem: -uma: púItrbna, '!Eíllz::X;V: Efsaute. 'Màmle?me, llIl1:a,
r:..uiz� XVI ou 'XV-IT" que' e$tilr. 'é :'muitb: estteita�

"

ii-

I
;

, ;�
) l.,r
:1,"
-;

1',r
�omurriiramas' a-é-s I 'i:ITtE!H 8:SsaCilhs: qure: e�··

tarnos em coniji'QÚe-g;· ae f:cm,neceI!" .qpu:ii3quet
I composiçõsss em.' Linotipo. D;j.-ap:0ffiOB' .fffif má-

1, ! ,quiir&exdus-iir;an:m-ntB�para tal fim •.,inífiOrma­
"

: 1 Ç:Õ€\S3!na....g�l:êrrcianmst'e jonna[
) 'MiJIiíiC••

IJiCNICDLOR, _, sistema- inventado'
pelos- engenheiros nerteeamericanos- H8r�
bert:&alIml:s"Daniel�ErDst e 'Westtcott, .ern
1914·,-

&OIJACHRDME' _' é dos mais reeen­

tes- proeessos' do r cinema' colorido e' 'desti­

na-se, pFi:rrcipalm'€ll1te; a.. filmes de arnade­
res".-:

'.
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,

,
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. �f�- �.�. .: � .=_..-

� ;",.�;;, \ij:3N3J(i' ,,). � .S

I ,� 'R. DR. JOÃn COLIN� 1567' ,

,
__ �., g

2.546,612;60" , Na; pam-e da nu.nhã: írrícíal-: § _ J;(9INVI-EEE _,
",,' '.)v.,_ilJ��o.�·'�- =,

18 385{()'; tmente·'.as)'aj30' horas jogaram' as ;:; ,='

3: 92mQg teq.utpersc da" soe. Elsll., 21" de A_, jllIlllllIlII[]III11I11I1I1J:lnlllilIllIIUIIlIIIIIIIIIJ:llllllllllllltlllllllllllllJ:lllllllmlllrlIlIllU�
891:.ge'5�0'0 'gosto e Mercapaulo, com vitória

L6B8.0!J9,30' rdo,27' de, Agosto/por 6�5'.

l:f21.O:0mSOJ í .

Rs 10 horas preüazam Aguía
76.310':0€1' rBr.anca,· e Associação Prosdocímo,
87,.773;20, .regístrando-se a vitória da equi-
73,'65000 .pe do CCVT por 2xO.

25:5'15'00 ! No. peníodo da t-arde às 14 ho- SA-LV:,AD0R, 12 ('VA) _ Marirrha de Guerra, Mesmo
,90;825:0€1 ras corno preliminar o Aventu- Falando coletivamente aos" assim, o,número de barcos.bé.
3:S6�14l:J:OÜ ;reiro .abateu ao Madureira por' jornais daqui.. o comandante ,licos está aumentando. A<"

"4'" 5'€1 O' 13xO Burkhard IíIac-le·nder,. da rra.. tualmente, conta com' 10 des-·

��:;2��€I�. ( B'írtalmente às, 16' l!oras: como gata' ",Orai Sp:e:e», declarou troyers (6 emprestados pelos
1:4i;640�,()O ipartada' de hrmra do' fest�V!!1 o que "a. unírícaçãe. da Alema- EUA), 6 rragatas, 24 subma-

219::4-9�80. 1 Juverttus"Fute-bol <?lu�e defrOll- nha é um desejo de todos os .. rínos, 56 caça.mínas e váríes

512':078';70' :,tou-se com a AS'sOC'Ia'Ç:ã"? Atletica .alernães, com exceção do GO_ navios-escola. Tem,30 mil trí,

!}:089-00":, TlJ.?!. O· resultadn-Ifinal deste vêrno da parte orãental". ÊS- pulantes, dos quais 26 mil es-

4'h 952;ml'r (prel.lO a-cusou o empate- d� 2x2. te só quer unir O' país· com ao tão em exeraícío ,

489'1�9ctf(,j"!
Bía- e 'ZefredO' marcaram pana condição de fa.zer tôda a Ale- Concluiu- dizendo qUe

.
0,

74:486?'70 ,os.lo�ai.s" enquanto que' Miche're'f manha comu�ls,ta, e�quantÜ' sentírío da; nossa' viagem. é a-
4-T7�1; O'

.e Laércio golearam para o TUpy. o .p,0v,o �Ü'� o.o�ent�� �ao quer destrar o pesseal, eS�l'eíta-r.'
,)
..
,3 , o Juventus esteve assim fbr- ,e.sta; esp,ecle d�}e"g-l:n,' ... _ .,relações. com outr-os' pa,lse,s, e31.8a'4:Ho; �mll'dó, Didi; Zéca, Souza' e Fe- Alud,ndo a, co'ttma de CI ,apresentar O' ressurgimento5t656"OO·

!dl'inho; Di!.ngo, Neca e JOã'o .men�.j)" estabelecida. p�los co� ,d Alemanha»
. " , t-Monte-i:w;' 0dilon (Joãusinno),' .munlSta's" diss'e' Q.. 01lclal.: "A, a .

7:72'5 ..7J'1,80'I�ouro; Bia" Zi'ilfredo e' KidinílO', c:onstl'ução: do muro. dividindb 1'( fragata: "Grai' Spe'e"-e>
11.31O:2�9iae,·1 a NleiT1anl:1a: mostra.queb,Gd'- 'süa,'companhe-ira na atual vi-

'I"
'

vêrno· oriental não, é capaz· de, :'Sita ao Brasil, a "Hiper", fo-
9.0.3'6; 000';8'0", sustar a saida de milhares, ,de 'ram adquiridas à Ingli:tteru,

,
'M: A L Á·:R .'; A alemães, Demonstl'a, tgm_ em 1958. Sofr'eram uma re_

bém, que· a vida do lado de lá "fbrma e entral'.am em serviço
não é tão doce assim". em 1959, já tenc;lo realizado

.Asseverou o .comandan17e'!· três, vjagÉms de instrução· a9
Burkli9J.rd que ao' 'Al.ema:nha:, ·est'rangeir,o; desde' sua: inc.or_
'par;' espontanea: v;out'ade; não' ,por:ação" à Armada· da Ale­
pOdé,: aumentar a frota, de sua m!li-nha 0cid-ental,

\�' ..
..

':Adm.inistração e Mé,p de Obra
,i iAc-lu4sição de Arame

J�._;;;·;;;""'.iiii'ilitiin__Wí·i;ii.. _.,·........;;;;;;ilt;·,;;;;·...-::::-:::.:;;i;-,iõ;;-;iii·w-·fiii·M';;;'0:;-iii-iii' iOj.;;,;di-;;:;'__�;;;;;;;;_��' �Pi'quisiçã'o de' Gal'

,::A:quisição de efimento
"Aquisição de Ferro

,

Aq,uisi'Qãó de 1\'I]'adei:'.J:
,AquiS-ição· dê 'Pedra

'jiI;quisição de Pregos e' Pa'rafusos
Aquisição- de -8'ailJr.o €' Areia
Aquísíção de Télhas

Aquisição de Tijolos
. Calculas, Estruturais
'Comiss'ão de Cobrança

,

:Despe'sas Bancárãas
.Despesas com oontrctcs
Despesas 'Diversas'
-Dr.spesas com Festa'; Anuais

,;!Df;Spesas de Locomoç-õ-es· e ViageRs
:
Despesas com Sóndagens, de Solo

; '"itia;;:u:w;y,&j*u�1;rm*""--í!ÍmT.tíiTi:âWi1üim�i'.iJDti"Ui'itlífiii'i1ii j E'S'!ia;fluea'mento
, " ' I'rê1tlrs e Carretas

,Di"""W!;..J;.gt'8,; "ct'�Q�-n:tteano�. t;'1�ft\.t�'f!I�nI '�' '[l1stalaçé'es EIétr.icas
,na�;a;U�L;.i -. �."I:',,;�.U::I;T ' J:1:�U: '_, \::;u:l:"'j,�'llu' � Mailértais dê EiXpe'dim.:te

Qf.e:r,ecr.a"at1iltiÂ�BQI:X'ADO'RA AN:D'OR1HHA
'

SeIos Federais

: t[fhtít,e J.'b'i:n:v,i:n�:.�b:naguá-Blumen:a;u f':'Jó1nvtllelà:bJ!lIr.aguái�do>SüL�. às"6!- 9 - 12,15' - r4�30 e 16;aO�h1'6:" ,:SALDO DISPONIVEL" EM DIVERSOS B:ANGO'S
, ,JGinVillltl'< à, B'ium"'eD8Iu.: 'àS 6 - 9 e 1��3{l 'hor.as' ,\

Blumerrau à\ Jh1:ttmlle! às'!'6. -' 1'0: -' 12'· e 16;10', hnraS'i : '.
'

Jomvtlle: à: Indaial:' àS .go horas'.
IiIãa1.11d à, Jáltl'Ville; - às, 8}30:'e 15';30" ho'Flf81

Agê�nG.I:Gr: �cl:a,�' €le�MClr,(jQ1, éSNV'
: 'Peh:!f("rfe:' 5�::

I:

Ji)' E' S p' E S' A S'

'HMpital'"Sio:Sebasti:ã,o''' --- Flor.i'GnópoUs
- �el�f()ne:. 3:1s.a�-

Sõmente OS Com.Bista:g·Não;
Que'rem' a AUer:maulla lVililicaà«

, KEeIFE;, 13 (Transp) _ <:> Reitor da Universidade
Rural, professor Manoel Rodrigues, determinou a, prisão
adrnínistrativa do presidente do Dir.etorio Aaademico da
Universidade, o estudante Eunio Teixeira, que é acusado
de desfalque e irregularidades nas prestações de contas
do diretorio de que' é 'presidente. A comunicação foi feita
pelo Juiz' da' Fazenda Nacional Porto Filho e' na Justiça
discute-se hoje a competência do Reitor para decretar a
prisão preventiva do, estudante.
I

er$

0': Serviço' Nacional ue lIDaU.:­
rJà, evita a:' propaga(láo da ma'­

lária"',dedetlzando, as ca'Sas uma
v,� jfOl\ ,a'DO �e curando;" oi! ,do�
eJite\!f"';-gi:à'tultamenté comi.. com'.
Pl'Jmlilos' II-Iltl-malárloolt

JOINVILLE (Se), 28 de Fevereir.o de rD62

SltD.�&: :.t'MI:N 'GU)\N:EM: - Freslilente

DR": JO'S1!: :ANT{)NIO NAVA\RRO nINS - Tesom-eiro

R@.ilE- �S 4;lJ)A� TARThE NA MATINEE _ nrN:NtA E)(�R$ -' Gill.'tllIS JOHNS.- em
";P:eC·AD.ORAS INOCENTES" -- CEN':Sl!JRA:"LIVRE-Uma história dedicada a .tôdas,as mulheres qjle,am.am, e so&em'

.

HOJE AS 8' Iffi)RNS'·:- Sensacional prog.rama> dup:lo _ DIANA DORS _ GLYNIS J0.PINS _

J}\';NE' I-:lMIcl1GHl:r. _ JOHN; �RE:BS,m'il',·- em
,

p!rM.Il:0'�S� ·I�N;O'CENTES'
0\ drama de mulheres abarrdli>na-das e vítimas' de- amores culpado"S. Uma história declicada a

tô.das 3$-, ml.1lher.e·s·, I1jle. amam e ,somem·
No PtO'grama:, (2°. filme):.- 0'8 A'NT0S',DA' EA+RfA SUJA! na sensacional c;:omédia

"·�EIil:j(j�E5· '1»'[ Oa.4'I�Q;"· .

-_ CENSURA: 14 ANOS -_

HOJE À'S.7"É,9:1'5:- Entr.e,o,S-mp-teases e o roubO' de j.oias, o tráfico,de·l:lrancas. 'Sensacio·

na1' filine policial do cinema alemão, 11igorosa,mente impróprio para' rn:enores de 18' anos.,
'

.

1(1" jM��RlO, g:$;: -ViCIO {:Das Ncu::htldkal ZliIm::':S.lbsr.mondl
COIl1 Marina Pett.awa - P.etWo:Aiexancler: - M�arisa M'ell',e Jurg;HdlC

SEXTA-ERIR-A:-' Um drama· d,e ação policial, com Geon� Brent _ G:�zar RomerO' e Audrey
'l'otter'. . *� Ufa:., 1it�'�:R; lE C R; I� �� E'
'._-,--------------------

--------------------------------------------------------------�.�
AMANHÃ, 5',-FEIRij\ : - 'P.0M�1'� lAT.:rQ;HLIN-: _ R.E..TF:R 'MILLE� em

"'o.S· .,EI.I;�'QU;ENTES"

S1ÂBADO,:- Rompendo a barreim do/tempo, um filme que nos transporta ao ano '800','0'00 de

nossa era, baseado no romance KG. Wells.
'

A MAQ:UU"A. DO TEMPO

SÁBADO, ÀS ,4-7 E.9 HORA:S,:- Um dos .gfffil'des filmesrde um astro' que foi
.

CLARKGABLE com E.ffEANffiR, B-ARi�R �. S'A'RW\ SAI,NE. em I
reI.

,

"

" "�!E PlIGM&M E�' M:EI�f"

DOMINGO,:- Um' filme romântico em sob:erso colorido, com cenários exteriores maravilhosos

e uma história cO'movente. Um·súcesso do 1).0\'0 e moderno, cinema alemão.I'
I'

DOMINGO, ÀS 4,30-71' E 9, HORAS :'-

05 AMORIES DE UMA P'RlI'tlCESA (J:)ie E?r:i'nG.essiÍ1 y;on St. Wolfgang)
com Marianne Hold _:_ Gerhard Riedman·
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Seleção
A seleção masculina de Vo­

Ieâbc], que em Julho próximo
estará representando Joinvil­
le, nos 3.os Jogos Abertos de
Santa Catarina, em Blume­
Illtt!, iniciará seus treinamen­
tos na noite de hoje, no Pa-

asculina de Voleibol Inicia Treinamentos na-Noite;de Hoje
da Bandeira e participarem

I
Hoppe, Rodolfo, Chico, Dario, de Voleibol Masculino 'deverá local descoberto. Jonas Timm nhecimento da públíeo.. _.ei-

do primeiro coletivo da sele- Osman, Adison, Lassance, estabelecer um programa de e Olindo, responsáveis pelos na grande tnterêsse no meh
.

treínamentos da nossa sele- dos convocados, tudo inlil.i-ção masculina de voleibol de Ch:,la, Walter, Casali, Boca, treinamentos que compreen-
Joinville. São eles: _:_ Erich Arlindo, We'imann, Bacau e derá dois ensaios por sema- ção masculina de voleibol, já cando que já na noite de hoje

tem em mente um interes- todos estejam presentes paca,
sante plano de coletivos que o primeiro treino de conjUill.-
futuramente traremos ao co- to da seleção.'

lácio dos Esportes. O prepa­
'rador técnico da nossa sele-

Indaial, Osni, Dumas, Alvaro,
Barra Velha, Mario Timm,

Bananeira, num total de 20

atletas. A seleção joinvlllense
na, provávelmente um em

cancha coberta e outro em

ção, desportjsta Olindo, está,
por esse motivo, convocando
os atletas abaixo relaeíonados

para estarem hoje às 20 ho­
ras DO majestoso da Praça

Dia 24 o iRício do certame - Dois jogos por roda da, 'sendo um sebedo e outro domingo a tarde -
S50 Luiz x Fluminense, e América x Glória'os jogos programad9s para a primeira rodada.- A tabela

geral do certame e outras notas 4.a roda�a. - São Luiz x

ca-Ilemm sob��ó, Está.diO' Ameri-Na noíte d 'lt' d f"
.

d d 1962 xias e América x Floresta. cano e Estádio Waldemar Koen-
a u ima segun a-, issronais o ano e . '.

FI toppfeira estiveram reunidos na séde A tabela aprovada na reunião 5.a roda�a.- Flum�ense x o .

da Liga Joinvillense de Futebol, de segunda feira é a seguinte: resta e Glona x Cax�a�. ---------�------------------

os mentores daquela entidade e 6.a rodad.a - Amer:ca x São � OJ::lO OClO OelO O�
os representantes dos' clubes, La rodada _ São Luiz x Flu- Luiz e CaXIaS x �lumlI�ense.
Caxias América São Luiz Flu- minense e América x Glória. 7.a rodada - Sao Luíz X Flo-

minen;e, Florest� e Glória, �uan- 2.a rodada _ Caxias x Flo- resta e Glória x FlHI?inense. ,

do na oportunidade foi elaborada resta e Glória x São Luiz. 8.a rodada - Caxias X Ame-

e aprovada a tabela para o Cer- 3.a rodada _ Fluminense :lÇ rica.
tame da Divisão Extra de Pro- América e Floresta x Glória.

I DIAS 24 e 25 A La RODADA------------ -----------.-- O nar seus mais sinceros agradecimentos pelo cativante

�.,um,er.os do ·Torn·e,·o· Sul Br.as,O-
Ficou também estabelecido que D gesto que tomou o desporto joinvillense com relação à O

..

o Certame da Divisão Extra de O entidade que comanda nossa crornca esportiva. -, D
Profissionais será iniciado no dia

�
Referímo-nos à mensagem recebida da Liga Joínvil- Olense de Futeból, comunicando à presidência da

�
24 (sábado), com a realização de

A.C. E. J. que, por decisão unânime dos clubes filia- .

um prélio referente a La, rodada; dos à L. J. F ., êstesJesolveram premiar o trabalho da'

I
.

(®

I
'

I [ I b
Zóeli Thomé da LARM 4 que será complementada domín- crônica esportiva citadina, doando-lhes a renda ínte-

'e I ro n e r n e S
José F. dos Santos da FPF 4 go com a efetivação da peleja, O gral do Torneio Início referenteao ano de 1962.;',

.

,'.,
• José B. de Lima Neto da FPF 3 restante. U Na oportunidade, é de imperiosa -necessidade que O'

�.
.

Agomar Martins da FRGF 2 Para saber qual o cotejo que
O esta presidência se pronuncie a respeito do assunto, a- DNei da L. Barbosa da FRGF 2 será realizado no sábado pela La

�
fim de que' o desportista joinvillense possa aquilatar oRomualdo A. Filho da FPF 1 rodada, a LJF estará efetuando gesto t'le nossas agremiações. Em outros centros espor- �

Julio Salsamendt da FPF 1 um sorteio. Para as demais ro- tivos, já se tornou praxe aquinhoar a classe dos cronís- UAnacleto Pietrobon da FPF 1 dadas será observado o, critério tas esportivos com as rendas- dos respectivos Torneios
Jair de Souza da LID 1 de pontos perdidos, sendo que os de Abertura das temporadas oficiais. Aquí mesmo em aOKalil Karam Filho da FPF 1 clubes que menos pontos perdi- o Joinville a ACEJ já foi contemplada com essa regalia.

dos tiverem jogarão domingo e D Triste é relembrar,

.porém,.
que em outras ocasiões,

ditl�1
Q

.consequentemente à outra parti- O gentes de vários dos nossos clubes votassem contra o

da será efetuada no sábado á n benefício que a ACEJ poderia usufruir, Si fôssem da­
p.p. tarde. Em caso de empate de U das a público as dificuldades com que luta uma entida-

3 pontos prevalecerá a posiçãc na de como a nossa Associação dos Cronistas, então temos

9 tabela. 00, certezá de que ta! �ão aconte�eria. É bem verdade que
11 o trabalho da cromca esportíva nem sempre agrada a !
12 LOCAIS DOS

JOGOS�
O 'tôdos: suas falhas todavia, são mais

conseqÜênCia.
dos

�13 Ficou tambem assentado na parcos recursos com que conta, do que própriamente
reunião de segunda feira que os da falta de trabalho. E de uma coisa estamos convictos:

jogos deste certame serão realí- - "Ainda existe em Joinville quem reconheça o nosso O
zados no Estádio Ernesto Sch- esfôrço, o nosso trabalho leal e desinteressado". O

O torneio será encerrado no
Estas poucas palavras, não vêm à público apenas O!? com o intuito de ressaltar ou colocar em destaque o la-

�
próximo domingo com a realiza-

D do material da atitude de nossos clubes. Não. Assim
ção em Itajaí da peleja entre O como a ACEJ passou muitos anos sem receber ajuda
Marcilio Dias x Operário Ferro- Não irá o COi'âtiba

�
alguma de quem quer que fôsse, poderia passar êste

viário. 1962 enfrentando os mesmos obstáculos. O que nos a'"
.' •

á BoHv,âa nima, porém, o que nos conforta e nos enche de satis- O

Neri treíniando no Aval' fação, é auscultarn:os. e podermos sentir o gráu �€_? D
CURITIBA, 13 (UPI) _ Infor- maturidade que atíngimos esportivamente, porque ja O

mou à reportagem o presidente O podemos tratar com homens de espírito arejado e que

IAryon Cornelsen que seu clube, o D Iutam den<?dadamente .pelo engrandec�m�nto do nos.5O
Coritiba não mais irá jogar na O esporte. Neste agradecimento da Associação dos Cronis-

�
tas

ESPo,rtivos
de Joinville, não destacamos nem gra:u-Bo}tvia, como estava anteriqr-

des nem pequenos; dirigimo-lo a todos os clubes 00
mente planejado. Ocorre. que !? �.

E G'ul" din-
.

empresario queria que o al\line- Joinville, através o Sr. José lias I IarI, amICO O

gro realizasse sete jogos, o que presidente da LIGA JOINVILLENSE DE FUTEBÓL. n
nªo,será possi,xekeis que.;na,,�a,t� 'O:� '" -Joinville,"€ffi' 13 de,março de 1962

I�O
,

prevista para -a temporada, mês
D

"

de .abril, o cam}:>eoFlato estará em O ORMIR BEZERRA
'

curso e" em, consequencia, --não n Presidente da A� C.E. J.
haverá possibllidade de' tal di- cl�
':gr�,e:s:sa�-o�':_. � _:�,;.'I�O�====�O�CII�O�J!:!:=::== .jCc:l!O�O!'!"J!O· ,

Redatores: LUIZ MAURO CORRtA
NERVAL 'PEREIRA

Joinville, 14 de Março de 19E

Com a efetivação de mais crês

pelejas teve andamento na tarde
do, último domingo o Torneio
Sul Brasileiro Inter-Clubes. Em
Qiciuma o Metropol reabílítan­
{In-se de suas fracas apresenta­
ções neste ,torneio conseguiu
vencer ao Marcilio Dias por 2xO.

Em Porto Alegre o Grêmio su­

perou ao Internacional por 2x1,
eenquístando o título de campeão
mvicto . Finalmente na cidade:
de Ponta Grossa o Coritiba aba­

�eu. ao Operário por 3x1, numa

:Peleja por demais acidentada.
Após estes resultados e ainda

fa-ItaI_ldo o jôgo Marcilio Dias e'

Operário para encerrar o torneio
assim se apresenta o panorama
nmnérico:

ARTILHEIROS POSITIVOS
8:apirànga (Internacional)
)UIZo

'

(Metropol)
Vi (Grêmio)
Oda (Coritiba)
AIfeu (Internacional)
Flavio (Internacional)
Marino (Grêmio)
Milton (Grêmio) ,

Juarêz (Grêll1io)
Idésio (Marcilió Dias)
Aquiles (Marcilio Dias)
Waldir (Metropol)
Leocádio (Operário)
S:üvio (Operário)
Elton (Grêmio)
'Helio (Metropol)
Joãosinho (Grêmio)
Osvaldinho (Internacional)
Sergio Lopes (Internacional)
Gilberto (Internacional)
Bedeuzinho' (Internacional)
Renê (Marcilio Dias)
Il'.ldilo'n (Mãrcilio Dias)

Luiz Carlos (Metropel)
Jairo (Operário)
Otavinho (Operário)
Calita (Coritiba)
Duilio (Corttíbas
Juquinha (Corrtíba)
Gauchinho' (Coritiba)
Rodrigues (Coritiba)
Miltinho (Coritiba)
Gladstone (Coritiba)

1
1
1
1
1
1

JOGOS EFETUADOS _ 29

TENTOS ASSINALADOS

Grêmio
Internacional
Coritiba

Metropol
Operário Ferroviário
Marcilio Dias

6
5
4
4
3
3
3
,3
3
3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
1
1
1
1

ARTILHEIROS NEGATIVOS

Ivo do Marcilio Dias
Tenente do Metropol
Ribamar do Operário
Candinho do Operário

EXPULSOS DE CANCH!l.

Pacheco do Operário, Guimarães
do Coritiba e Luiz Carias do Me­
trop0i, tO,doS 1 vêz.

ATAQUES MAIS POSITIVOS

DEFESA MENOS VAZADA
Grêmio, com 3 tentos.

GOLEIROS VAZADOS

CLASSIFICAÇÃO

I Grêmio e Internacional, cç·:--� 19
·�entos.

ATAQUE MENOS POSITl VO
Marcilio Dias, com 8 tentos.

DEFESA MAIS VAZAD,\
Metropol, com 23 tentos.

tentos
13
11

1

1
Arlindo do Operário
Hamilton do Coritiba

1 Dorni do Metropol
1 Jorge .do Marcilio Dias

Rubens do Metropol
Gainete do Internacional
Beno do Internacional
Irno do Grêmio

11
11 1. Grêmio (campeão)
1::' 2. Internacional e Marcilio

7 3. Operário
4 4. Coritiba

3 5. Metropol77

Silveira do Internacional
Madalozzo do Operário
William do Coritiba

JUIZES QUE ATUARAM

NOTA:19
19
11
11
9 vezes
8 Aparício V. e Silva da FRGF 4

Laudíno P. da Silva da LID 4

2
2

1
1

1
1

O jogador Neri vinculado ao Âmérica 'Futebol Clube de

nossa cidade econtra-se há dias na capital do Estado, treí-.
nando na esquadra do Aval. O jogador 'tem compromisso
com o América até o mês d:e 'junho, e se 'as partes chegarem
a um acôrdo Neri irá ,def.enl:J.er o onze azurra da capitáT'do
Estado.

Mengalvio"ail1da 'não-
...,

renovou com oSantos''<"
,

s. PAULO, 13 (UP!) - O jogador �tarineqse MengaI­
vio ainda' não renovou contrato com o Santos. i Q jogador es­

tá pedindo três milhões e quinhentos mil de luvas e 150 mil

" . � '.

cruzeiros mensais.

São �ristovão estreia
amanhã na Colombia

RIO, 13 (U.PI) - O São CristoWlo que VIaJOU ontem

para a Colombia, Estará iniciando na próxima quinta-feira
sua excursão pelo exterior. O clube carioca jogará em Cali,
enfrentando uma esquadra local ainda a ser designada.

Dois. jogos hoj!e a noite
pelo Torneio Rio, São Paulo
Na noite de hoje terá sequên­

da a fase final do Torneio Rlo­
São' Paulo com a realização de
à'ois jogos.

FLAMENGO x BOTAFOGO
NO MARACANÃ

No Estádio do M:uacanã no

Rio de Janeiro, estarão em ação
os conjuntos representativos do
€:lube de Regatas Flamengo e

�tafogo Futebol e Regatas, num
à'os clássicos do futebol guanaba­
}.tino e que vem conclamando as

a.tenções do pÚblico esportivo ca­

lrioca.
O rubro negro tentará a reabi­

litaçã.o de seu insucesso de do-

mingo diante do Palmeiras, en­

quanto que o campeão carioca,
te-ntará nova vitória, procurando
bizar o feito de domingo, quando
superou ao São Paulo. Desta
forma preve-se para á noite de

hoje Um embate dos mais sen­

sacionais.

São Paulo. contratou Beline,
S. PAULO, 13 (UP!) - Finalmente foi encerrada a no­

vela entre o Vasco da Gama e o São Paulo, em torno da

,transferencia do zagueiro campeão do mIDIdo, Beline para o

tricolor bandeiranté', uma vez que o clube paulista conseguiu
contratar 'o eficient.e jogador. O São Paulo pagàrá ao clube
cruzmaltino a importância, de 11 milhões de cruzeiros refe­
rente ao passe de Beline.
PODERA ESTRElAR CONTRA O FLAMENGO

Há possibilidades de, que Belini seja lançado no quadro
do São Paulo no jôgo do próximo domingo contra o Fla-

mengol , '

PALMEIRAS x S. PAULO
NO PACAEMB,U

O segundo cotejo da noite de

hOje pelo Torneio Rio São Paulo
em sua fase fi�al está marcado

para o Pacaembu em São Paulo
e ,reunirá Sociedade Esportiva
Palmeiras e São Paulo Futebol
Clube, no clássico bandeirante.

fi'lamengo joga dia 25 em Curitiba
€:URITIBA, 13 (Transpress)

- A diretoria do Clube Atlético
E'aranaense ácertoa com os men­

tQ·res do clube de Regatas do

Flamengo, uma exibição do ru­

bro-negro carioca na capital pa­
:mnaense, no dia 25 do corrente,

O senhor Osni,Melo Presiden-

b d d
te da Federação Catarinense de

S D· N C' d' Futebol vem de marcar a data

,a a o e omlngo em ossa I a e �:ol��d;el!j�i�nfr�raCI�b:e�:�=
Torneio Estadual de Campeões ���r�a�;��e �:��O��l, I�:j�ri�

ciuma, na decisão do Certame,
Será realizado ell1 nossa cida- quipes para o sorteio das chaves, Estadual de 1961. Esta peleja

d.e nos próximos dias 17 e 18, em bem como para a designação de será novamente realizada no Es­
,n:Ossa cidade o Torneio Estadual canchas., tádio Dr. Adolfo Konder na Ca­
de campeões regionais.das Ligas As 18 horas - Jantar para pital do Estado. Para dirigir
Bolonisticas de Rio do Sul, Blu- todos os participantes das equi- este confronto decisivo será so­
menau, Brusque e Itajaí. Nada pes e seus acompanhantes (m/m licitado um juiz paulista ou ca­
menos que cinco agremiações es- 50 pessoas) no Restaurante. do rioca.
tarão participando deste torneio Clube.
de âmbito estadual, tais como: As 20 .h?ras - .Ainda nessa I Dia 1 o de Abri; oSociedade Blumenauense de CaÇa; cancha, mlclo do Jogo entre2,' ,

e Tiro, de Blumenau; Associação equipes., I torhei'o início no Paraná
Duque de Caxias, de Rio do Sul; UNIÃ.O,�ALMEI_RAS - AS 20 CURITIBA, 13 (Transpress)Sociedade Bandeirante de Brus, ho:;:as IDlC10 do. Jogo entre ai'i. Está marcado para o dia .�.o de
que; Sociedade Caça e Tiro- Vas- outras duas eqmpes. abril o torneio Início do Cam­
cancelos Drumond e Sociedade Dia 18/3 - LIGA DE SOCIE- peonato Paranaense de }!'utebol
Guarany, de ItajaL Os locais DADES - As 9,30 horas - iní,- de 1962.
dos jogos serão nas canchas do cio do jogo entre as equipes per-
Ginástico, União Palmeiras, Liga dedoras do dia anterior. Duca irá naturali�

..

iar-se'de Sociedades e Glória. Após o termino deste jogo, ha-
As 14 horas _:_

.

Preliminar O programa elaborado pelas verá um almoço para os compo- e.spanhol
Sulista 6 x São Lourenço 1 Ligas Regionais de Rio do Sul, nentes dessas duas equipes. ZARAGOZA, 13 (UP!) _ O·
As Ir horas ....:_ Partida de, honra Blumenau'- Brusque e Itajai é o GLORIA FUTEBOL CLUBE - Zar�goza, equipe-revelação da
do festival - Li'nense ,(local) 1 seguintel,;: . Após o almoço aos integrantes atual temporaGa futebolística es':
x Únião Futebol Clube 1, este das equipes e seus acompanhan- panhola, vem ativando oS·Ppassos
último Super-Campeão de Ama- Dia 17;3' SOCIEDADE GI- tes, iniciar-se-á o ,jogo final, en- necessários no processo de natu-
dores'da'Liga Itajaiense de Des-'I N-A'STICA -,As 17 horas reunião tre as equipes ,ganhadoras do dia' ralização do futebolista brasilei-
portos. I de toqoS os componentes' das e- anterior.' ro Duca.

dentro do programa de come­

'morações do 38.0 aniversário de

fundação daquele clube. O Fla­

mengo virá integrado de todos!
os seus titulares e desde já vem

despertando o interesse geral da;
torcida arau�ariana. o

)t'ESTIVAL DO Ce .Ao LINENSE
Nos dias 9, 10 e 11 do corrente

I
DOMINGO - DIA 11

'

OI- Clube Atlético Linense reali-

,

NO PERIODO DA MANHÃ
l't6U no Estádio Alfredo Soares,
em, Vila Ely, um grandioso fes- Vila Ely 4 x Olaria 3
fãval esportivo, que apresentou Solteiros da rua Voluntários da
C!IS segUintes resultados: Pátria 2 x Casados da mesma

SEXTA-FEIRA - DIA 9
WA PARTE DA MANHÃ

Kupsch 3 x Wetzel 1
�venil do Floresta 3 x Flamen­
guinho O
fIwn 3 x Vasto Verde 1

NO' PERIODO DA TARDE

As: 14 horas como preliminar
A NOTICIA 6 x Acarai 2.
As 16 horas - peleja principal
_ Linense O x Estrela da Praia O

.'

SABADO - DIA 10

Peleja principal - Cuia 7 X D.
E, R. 2'

rua O
Guarani 1 x Pinguim 1
Entuco O x Guarani O
Nestes dois jogos nas disputas.
por penalidades máximas o Gua�
rani foi o vencedor.

"

N/l 'PARTE DA TARDE

No Estádio alvinegro serão
mandatários o Caxias e Flumi­
nense, no estádio cruzmaltmo. o
'São Luiz e o Floresta 'e'no.Está- -'

dio americano, a equipe rubra e
o Glóría,

Resultados do Fesli"al
, .-

.

-

JUllenlus Futebol· [Iube
o

Conforme fôra amplamente di­

vUlgado o Júventus Futebol Clu­
be realizou em sua praça de es­

portes - Estádio H. de Britto,
no Iririú - nos dias 9,' 10 e 11

I um grandioso festival esportivo
o qual apresentou os seguintes
resultados:

SEXTA-FERIA - DIA 9 I Na segunda pelejá estiver�m
em ação os conjuntos da lin­

presscra Ipiranga Futebol Clube
e Meister Futebol Clube. A vi­

(Conclue na 5.a pag.)

Na parte da manhã inicial­
mente jogaram as equipes do
Granalha de Aço.e do C.A. For­

taleza, registrando-se o empate
de 2x2. Na decisão por penali­
dades máximas venceu a equipe
do Granalha de Aço por 2x1.

·--------------------�I.

De 24 g 31 do co,rrenfe
CI'n Campinas o Cam­
peot'ilatQ Brasileiro
de Voleibol.

CAMPINAS, 13 (Tl-anspress)
- A Comissão Central Organi­
zadora dos Campeonatos Brasi­
leiros de Voieibol Masculino e

Feminino, a serem realizadOS
nesta cidade de 24 a :n do cor­

rente, está ultimando as medidas
necessárias para que seja obtidl)
êxito integral. Participarão aS

rep:t;:esentações' de São Paulo,
Guanabara, Rio Grande do 6111.
Santa Catarina, Minas Gerais.
Rio de Janeiro, Bahia" Brasilia.
Ceará, Alagoas e Pará. No dia 23

às 16 horas será realizado o Con­

gresso Técnieo na sede do Clube
Campineiro c;le Regatas e Nata­
ção e às 20 horas será instalado
o Congresso de abertura, no Clu­
be Semanal de Cultura Artística.
No dia 24 às 9 horas, baverá de­

legações no Largo do Rosãrio e íí.
tarde serão iniciados os jogos :nOS

ginásios Alberto Krum e do Clu...

I

be de Regatas Cambui.
.

Amanhã o Torneio
Início na Ca�ital
do Estado
Será efetuado amanhã a noi­

'te no Estádio Dr. Adolfo Kon­

der, na capital do Estado, o tor­
neio início do certame local.

Avai, Figueirense, Atlético, Ta-'

mandaré, Guarani e Paula Ra­

mos estarão participando deste
initium.

POl'tuguesa eshéêo dia
4 de �bril no e}{h�râoi'
s. PAULO, 13 (Transpress) -

A Portuguesa de Desportos es­

treando em sua excursão pela,
Europa, jogará no dia 4 de abril
em Lisboa contra oS.C. Porto.

Três corinthianos
paro o Flamengo
RIO, 13 (DP!) � ,Afim de pre­

venir os desfalques qUe terá, com
as transferencias de Othon, Bo­

lero, Jgelcio e Ouraei, para o fu­
tebol mexicano, o Flamengo acer­

tou ontem com o Corinthians as

contratações dos jogadores Mi-,

randa, Egidio e Higino, todos do

quadro do Parque São Jorge.
Miranda já se apresentou a di­

reção técnica do rubro negro ca­

rioca, enquanto que Egidio e Hi­
gino' sómente se apresentarão na

próxima semana.

Dia 1
° de abril a deciséio

do certame estadual
de 1961

'forneio de futebol de
Salão "Ivo Varella"

Dia 28 de m;aio, pelo título
mundial: Eder Jofre- x Marquez

SAN FRANCISCO; '13. (DP!) - O campeonato mm100al
dos pesos galo, entre

-

o" atual detentor. do título, o brasil€lro
Eder Jofre, e o norte-americano Herman Marquez, foi, adia­
do para 28 dê,-' maio. Em princípio estava previsto para o

óia 29 do corrente mês.

I
-

Na noite de ontem teve seu prosseguimento o Torneio ge
Futebol de Salãó IVO VARELLA com a éfetivação .de mais
duas pelejas que apresentaram os seguintes resultados:

'.,'

i < ICIW�BoO ,7 x DOUAT 1

AMÉRICA «'::t OPERARIO 2 ! ::. I -;.;.

\'
.;
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do diretor do Ensmo' SeclL."'1- I operada, daqui por diante, prm-...cornpletos , �'Tal -fato representá :;fB0�IO� - Das 9,OQ às 12,00 e das 15,00_às 18,00 horas, ?E DO' PAULO _ CoruiUltórle e reSIdência à Ru� 9 'de> Março,
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na sistemática
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("Iii!.' i.fi·';.;I ::C.A, "1- ";(l:'I1' I'. �

19'62. A impressao do_ con�eeldo; do'ffimsll. de é o nÚD1:ero.::de:;,diretor.es 'de, llluiiàU3 '�:r·.LU ':Ue ':fiUa I�S 'I \!!LiI1ll103S!
educador é de que nao il1l:ai= pra-. 1'INeste�::l!Jal1tib.l!li1ar, "tocios "os'....es- . ginásios e .. c'(!Jleg-Í0s ' que;- nos-pro-, '::'ElIilllme. "de":S3lIlgue....../ lJrina _ -·'Féses. _;;;;··Pús .. ·_:' :l:iiquor··-- : ,i
blemas de gra:r:-de monta ,�om a; . peei�lis.tas".estão·, acordes deq que, curam .vísando . 'obter- eselarecí-"] . �Se·el',eções· ._j;·:D�agnóstico: de Sífilis ._;;: .'Tub·erculose ··_":;.·Difte� ,l'
'mudança dos SIstemas currícula-, . rsem.;uml bem' nrganízado: sistema .merrtçs '.acêr:ca das:t:aovaill.lões. qué.] '�,ria ....:.�Tifo.. -�'F:iJa.riose . - Aniebia.se ·-'·:Malária··-

.

T.racQma

res como 'já foi feito pelo Con- ,educa:dol'lal,"os'esfo:r�os:·.parlj. en-: a 'lei, trouxe, pots-rmurtos 'deles "''Provas'':funcion:áis'':dÓ::'Fígado· e':Rins,.__;'Djag!IÓstroo·p.rec�ce
.seJho�'F.ederal: .dEf'EàlltcafçãO! e:: ho·_ ,caminhar lum ',pais' ,ao,'· desenvol-' .'estão � desejosos' de "'aplicar ':em de 'Gravide;!l� -";Tubagens :.Gástricas e:;Du{nrenais

"I!Ía]ogados'pelo ministrd"'OliveiTa 'vL1'J!I!ento:Hserão'''bastante' dificeis, . seus <.est!libeledmentos;-:.plrenos ex- ·

..Malariotet;aipia
Btit;o,;:jjá, seMOl o.!.easo�,do�:ca�h�- jáf' q!l!le- �Jp-r.eparo de- técnicos, ci- perimentais" para tôdas -

as' clas- .

Exame'. Quíinico ' e � Bacieriol'Çigíco : da' ;?;gua
eimento:. dos-..d:hietores:de-.:restaee- .'entistas,·e tecnoiagistas, por e_o ses'. Isto representa,.' concluiu o DIretores· Técnicos. Analistas

lecimerrtos' I.cl:e eH5tno" der�o
-

� xe_rp.pto; demanda um seguro rQ- prof. Gildasio Amado, largo pas-' .

DR. _ Je.S�;···PIO·,- LEMOS

Brasil" atra:vés" de'� um� dIVulga-, te1rD-- no' calJ1po educacional'. so para urna, ·educa:ção· media de Farmaceutico .Quú'nico
cão _.ã.as� mais t,·bem: feitas, \f.irutd alto. gabarito, . atuaLizada, dinâ- ·OSWALDO·,.'QUADRAS
�a " C01/Ipreermâo cdos' :iJrgã:os :' dd

I C1H'iSSE'S ,.EXPERIMENTAIS mica, :produtivà' e. :capaz .

de 'llre- Microscopista
imprensa 'de' todo. o)]iaist"cla:rmI- pàrar nossa .. juventucle· para' os �

I,
\A;bertQ das 7 .às 1!,30 e das .13;30, às: :13; horas

pD'I'tância�do:oMsunt0. ,-' 'Já de há muito 'cUidamos encargos que··o futuro:élhe reser-: Ateride-se,a d0micllio
'Temos. para nós, pross5)glliu a do tema: 'classes experimentais', va. Com a aplicação':das· instru- Avenlda·: :Getúlio " V:3Trgas, . 614 tao .. lado da SIL ..Lllda.. )

: prof'ess'Or Gildásio ·.Am�dO,
.

que' a q�e re�r.esen�ou. uma·. ant�ci:pa� 'ções já" baixadas' é· 0,inicio.,él0: .ano
----�p-.-p_--i·.-!;.---------�--�------;.1;ônica,da.lei de"d'l1'etrlZes�e' laa� l.çaO.p0sItl.Va;a,Ie1,de dll'etnzes e letivo, na,semana,:vindoura,"ve-"__ ;� jremos, a validadec.j!}ena da -lei e �'ftJnMA E IClA .".

as vantagens· de s:tla, aplicação II i 'I� ",,'R·', ...;' L.; ;";B:�B
., Ué _ j ." - A _>AO S - '!" agora, tornando simFlles' aquilo OIR8RGIX-DENrISTA

�
,

!
q!-le parecia complexo.

�. t:E't�FR!S� '�_OS��R'ONOfRE/H
,/ ,Ol.'1BUS PTiTLLMAlN,"INTEIt'M'IlNU)IPAL -- DIARlA-
2' MENTE. DE. J,6INULLE, A: SAO JOAO_E_STA. CRUZ
r. DO ITAPERW; cBMfRA, VEnHA;' ITAJ"UBA. 'PiÇARRAS

E ARMAlÇAO

:1". i
-------

.J'l] I iI: Ib
, .�

--------�------------.�

,'.HORARIO'-Sáida"de JoinvilIe· - 15' hs. e 18 l1s.
"''', ."

Armação - é.30 hs.· e 15" hs.
'NOTA:' Aos Sábados a saída de Joinville é,às 14,@0_ho­

tas e'17 hOFas.

Glínica Geral -- 'Odentopecllatria
'-Rua' Max: 'Coun, MO. é,"

I

:O� R •. -M:.E.L S O N W E N:D,I L.

. J �

., ,

nl\fiED'lQIN�E:l emURGIATIBEl lJRG®NC'IA
EJ'.'"Àsslsten.te� nos Serviços' de-Cirurgiil., ·Glnecologia II

"·Maternidade. da': lInlversidade .de Zurique, Suiça
:c;moení;aS:/I'nItema&---.•ppezlições _":,J9aenças:·tle

·"·BlIDh'Gras-_JI.temos .

,..��t:ór.!o: l'tu�,:Ua:fes;�.lli5--"lJ'ele10ne�'620
'''!;r,OINS:J!(;I.E "Santa·Catarina

�:�\

:l

··,.':.1'.

"--11 "I

A'AV :,}GEtrmJ!O'JVARGAS,;...J038 -� H31HE:o .253
:Cf1NSUL1l"AS :.}làasl(lO: àS.:12c·e:Jdas.,i,l4t às 1& horas.

� • _____J

:.:.:CUNTCA :'�E "G1R+AN;ÇAS
:�CONSTJUróRia�lli.RESlD�NCIA:

. 6.LifA1iS:O-�R·A.�T:Ó,J� rD �"a E A N'A,L E S�E S .

. :G . E R:.'T I. !UI' 'U' .-"."1. • iiI!;. H:·I,I!...Gf
',i; :.... \ � .1>.,�... _ 1YIr::#a.;;-.;oI;' 8�

I,' ':__-�-=-.�:....'

---�------� �.p.A'RIMAeE1T.XICO ,--,,�QumICO .

'I DR -I.;.. ICIFI)'''''N ':'ILlÀ,,"::1I':Jru.,À. :,".,..élitdà3eét1ll1Q;'·Val'g���830 .._;'lI!one;�m

I�
, . .' :

. ��u 'IR<'P\. y'. R.'1".Ú",,:,T-'lK /J"o::alN'lV I\I1:.ntE
.

.

:�s:::.\de.;"sa:p.gueii 'Dr,tnai 'fezes�' .sucO!,·gástrtcol··eoo8:noi",pW!i, I.
,

DOENÇAS.MENTAIS E NERVOS:I.\S >.i4iq,wdo;:;é'emle·�l'aq,1:i:ta.iano. :,61'upoá;'BangHmeoS---;;'i(ilR.toJi-JRh. ! ,I .';Ex.-Dirtetor Clínieo da .Casa de Si:lúde··lN;S . .1.da:"Glóma ;,UJ1agnóStico:.;.QaflgI's:vldez-_;"''llub:rgeIm:duodenal �'E!ro��;id!l> :

,:]
- - Psiqui:a;tra"':do�.Rospftar .Evangélieo·- CONSULT:AS: .

:·:·fluiçãó"bep'á.t1ca"�.Soroag,lutln!i'ção: é,:1ntr:rdermel'eSiÇoo"para i; ,'R�la .M�l;:_�e:ó.dorcr 503,1,Apt.
o • .504 ·Fone. 4::25il9.· e'4-:n.5"75 ,--"f,brucelese;;.-- '.

,.
,. - -Horano. 9. as .12 e 15_.as 18 .hs. j:':ElI:ame�'qmmíCO' 8"lba'Ctériológlco.�.cia.i Agua.

.

CURITIBA-PARANÁ
I;

:"�'61;á.."ÍO;"daS'8'�à:s.�1a---ü"à8·1'll;'30""":: SSbRdos:.'..daIr.81U::l21.; �.' ----�-�--�--�--�-----------( - ......

�,�------!N-':'-r.-.-:T-UF-··-r-D-IP-'!J?-"-E-----r
.

.

';iD..R.·�'E�ÂNDIrO} pnRY i

I:"MÉDICOYESPECIALISTA 1 -,CL1N1BX lJE:'if:UMORES; CANêER, RADiOTERAPIA ':

:"::MQléstias'do..·Co.r;;tç·áo., Vasos e Sangue _; Eletrocardio- i'eem,alttasl.diària<m€iJte�.,cl:as,'14 ,às.>,18 ·horas �"
gráf4a- - Oscilomet;,:ia -' -Doenças internas I Ruaí.lMirgl!J:(!)nde �,.cl.e� ;Pallm:ay,� 299- - r Ftane : .,6'...7-1 '

li,
: :InsC'rito.� no. Conselho. ,Regional de'Medicina s0b-. n :,1300 '} '!',;'R:éSíi:�ênei'� :-. - :<,R;uâi .15'1,d�·.!.N!ll'lrembr:o;.':��6 � F0n� 2,-2-3 j' �CONSULTÓRIO. Rua Visconde de.Taunay, 142 '\

� .;rOINMU...Iill .._-,:- STA ...GA-TARilNA í t'RESTDENC1A :"'Rua São" Paulo.;··'728 .. ,....... • _._- r_" ... "...__.. _ ... -.------ ,

ATENDE,,,CHAMADOS ;'PElJO, FONE '416' '(<l'.esidê:rioial
..-----

E'O-LR-·.-[-.;G-.·-e-RH-.-<A;-·"-:Ir-·D-*-.·'M-,,-il-,E-..-S------·--::
·�·.CmNIClJA,;qmmItJA

D��.(dé-·!re:nhoms -' �adcS\ .,
- ·tlPE�.Õ:ES.

CON�UI:llê'R10 �� Ruai' P..e.dro.Llabo;: :55-' ,Fone: ,.229.
RESIDf:NC::-A; Ruti.:Dr fuã0 t.Joful, .1-349 .

Consultas: Oiàrlllomenlitl. ds.s lQ; à..'1 ).11 "\Or8S e dMI 11·U
·.'13;iÜm'ag.--,sába!lOS:;.u�1l1&·�?dloras.

ATENDE"CHAMADOS 0\ QlJaLQUER BORA

rmpostos�a R..ag1ar
Na Coletoria: Federal:
Patente de: R�gistro
Imposto .Sanitário
,.DecJ.al-ações Ele'Renda

rA6:ENCIA: Junto.à. 'Auto Viação Catarinense
1::·0' I N V I' L L E

'No Banco -do, 'Brasil:

Imposto Sindical' (devido POI"
agentes ou tralaalhador-es . auto'"
nomos e prOfissionais. liberais)

'No :Depto.·'d'Os' GOTl'eios
Registro de Rá€lios

niantbém�querr-encmqpar

com'panhia telefônica

Na "P,refeitura 'Municipal:
Imposto de .. IndÚStrjas e Pro­

fissões e:de: Licença· (La ,presta­
:ção)

BELÉM, 13 (UPI) - O: Prefeito de Belém está dispos­
to a encampar a Companhia': Telefonica do Pará, caso a

emprêsa não concorde em par.tidpar. da·, sociedade de eco­

nomia' mista a ser formada para a exploração do servjço
telefonico. A informação foi, di;v4lgada pelo Gabinete do

'; Prefeito.

NOTA:-tEm todo 01 ,mUl'lieípio
'de JoinviHe .(Perímetro ;;Urbano,
Distritos" e .Zonas ,Rurais)" pEoce.:
de-se êsse. :mês .' a 'liIp-peza ,; dos
'Flasseios, . testá.àas, :mos, "valas,
.etc.-

DR. AI:"O::·FLOR.J:ANO�:�ATTI �A'� UJU'iAN
CUNIG}I:,E'':'CIRV3UilNDOS'JOEBOS

.

'.D{8piie' do ..urais 1ql!ilerno·· e'·oompleto-;eqqípamenttt
"pará"."bem'.atender· à"-especiái'dade

"-!()ON'B1JIITORlOrlli'REBIDI:NCiA : ;Rua'.II�o_ IiORt8:,�U
._ -.-':-FONE',,3.'12--

�BOItAKlO f:.(J)�., 1::.". U· e.i-:Ugo,eJ.5-1.tiS;:f;lI...Jaor••
"p • •• _4l' 4U ...........

;::-D'R.LUUEtSON I R'EZ'EHD.E·:..�DU41{T·E
. ,Ouvidos -,�NaI!iz - .Ga,rganta-e:€irur.gi8it-n&�spe.GWida.dê .........,. ....

.' BORAR'IO� ;;. Das 9,30 :às.. 12 e:tl.as-::':l5.ãSd&,h'OTas·

Dispõe,: do mais moderno e ,completo' eq'ulpameato
':' para!-bem:· ateJider:.lv·:especlitlidàde.

CONSULTóRIO E IlE'SIDENCI-A: .. ....;�Rna:<;das'Patlrnelras,
: <esquina ':RJ2 .to, :cBnnc;o, defronte,· BÓ Fáláclo':.dus ·'Príncipes.I�

:'.,

I"'·., .. no_.1

:jo _ t,,__:-------���---

, �':EsatrTáIUO flE:i'./(D'V·a:eA€I.A

::..:..

'
�

..I�
- f : If.EiRC:]UO ,.LUZ

f"Rl:1af 9:de-�M-arç(j.:582 _ IOl.All'dar,. ,sala·.'U.á,:V �·iJOTNWLE.E
), Raa 'Babito:I;lga n� 80 - Telefoné'.1:'25 �;Si'F.r.andsco;rclà 'Sul.

I
'

._. Dr. )·'RUY�'PARUCKER

e"êl IlADVO""""S - 0, .. ·.BVFACElW<IlRE''VARELA

.�.:;
;

'----D-R�_-H-A-N----:-���.��p--:-:-:�OE--:-E-:--:-S-I!C_EE--H
...

-:-:-:----'
'.,

,� .CIRURGIA. ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOGIA,��,: 'Especi'alizado, nos Hospitais de Sãoi,' PaUlo'

(.�� , l'il;".atur.:as, Reumatismos, I defeitoS", co.ug&ni.t.os;v.cimr,gia
:.:� ',óssea, 'muscuJam e:flte·Jt'à1wsa.:-étc .

,,,� ';ConsiIltório:.. Rnal, 15:Ldet<íNo:vemli>:r;o;li801W�E fiIWsldência:·;Rua. Imar.u�y, 14 - ·Edifício·:H. Rost--
�;:.� ! }Horário ;*-das "14 às 18,30 'horas.
�,:�
·-1 . . .....,... . .,.

�:.� �.: '·�.R•.R�IBEIRO DE CAM·ARGO
"::� ê':€lKnKGIA;'�·GJEIl�L -"_CURITIBA :.;,.,:.)?,é-
;� ;::>Z8�go,':�Vi�_?Bíl1ares," ilntestinQs':;#Doençss..:':ABo-nmalll'
.

� CConstilt6rlo:' �.:.;BosPlfaESlo;,Ídloas' .,i:.A.v. JÓio,.,GUàIbe$,:':\:� "'01. 19i1D·...:.'i'Fonesll"4696'(4697 --;:_:€ons.1iltas\.daif.44t.à"" \lk1ll_ J
���. > :REEil'!l.sNCIA:� ,;,"!Rua :�Buenos;.Aú:es, \,.nr .':'205 "" '\BONES :.:}-'::Kl. ''4:UIi1;P,,,4!l988 • '

'I· : ".".' _' u •

:
- , - _ •••

'

\� '·ÃlssiImHo ""conVento LlIe
:>!G' :eara{Fret�s""Passageo8 ermais loloEIDações-C01D 08 AGEN'!'}t�S ?i1:

".' "

::;"
..

';', .�.,
'.'

',.. .

f

,

•

l� ,M3.ptn�,a�fht-etat(Ja;m,m1Isr�el
I�,'·.. ,

. C A R L O S H· O, E: p.C·I{ E S.

,A.
-- Comércio e 'J_"dústriCl ·�':':::'I�.""\>.-:··

'�RECIEE� ....:3 (UPI)'O
".

d
-

."
'

, .. ,; _._ '. .' --" s, 'go'vernos . o' Brasil ejlsa;ael
assinaranJ:llo'">Bálácio' do.:Govêrno o con.v.ênio. de . ..co.0pera---- 'FI.LIAL --
ção e assistência té:cnica. O' documento.: foi .assinado:,:pelo

��,r SAO FltANC1SCO.,uO;:SUL - ·THegJ:ama'HOEPUKE « Telf':hmes 206,:252>er2EtI _.'.�:
chanceler SantiagCLD.antas_em··n.mne' da'''Brasil e.pelo em-

I baixador Yü-,ef'Iekoah em,.nome·,de Israel. O;documento
�b foi firmado no Recife em homenagem aa·noirdeste, .. pois oiA��� �u�J'�rop���éapliarnareg'1-a-0aexperI'e'ncl'ade_--,:,�1�T""l�iT,QStSsr���fGf.t.,T��(.�T�T�7�'r;1-f5�(:f.�r�j:�'é').�'�� l�,��""if-<�Tr,{l�'T�I�*(.l-..3i.<>�it��'T�T�--P;{.},,"t� '1-' v �

------- Israel no aprov_eitamento i:de ter.r.as,'secas.

"'8erv1'Ç0' semanal. pa1'a todos' 0� ,portos ,da· CGsta. ..do. \Atlânti�o,�do.s':Estádos,.:Unidó�
'. e.'Canadá. --:,Recebe '''!arga e· ·passlõfgeuos

d!ãc)JQs· sé'guin,tes (:)�Lnavios-t!ID'pregados'''n·a: Linha"das \Américas: _.-,oir·PfJqtietes:
""Brasil" - "TJnrguay" e'Ã:fgentina", e;'os\:na:Yios: :mÜ!tos :··�Mo.rma.elarJt" - ''''!:Mnr­
·:maemail .. -

..Mor.maeliywl ... -·.J.Mo.rmM-tide .. -.!.!M·oi1mlabteaI.. -
" ��MormaC'suf'f'" •

. ,

�MOd:-macstar'" - :·�MQnna:csw.ari" " �!�Mo'rnl' aeitur" .._' �'Monnacdawn ""e "Mo.rmaeltl"8r"

COMPA&IA A'RGENTI' NA·DE'n;SOA··S.A.

':"MA::aEU:Rl\AN" - oomeço de março - com trigo da Argentina

'.1'

,__...... ..__......�-4· ..__ •. ,,_.._._ .._.�__• • "",

�tIl"';'

;'''Médico . de €Tfancas
::Ex-residente. tlõ'HóspriÁE OOS -SERVIDO:e,'ES'00' .;EB� , ..

,

'"'TADO; ..no':Rlo' de J·aneil'o. 'CURSO-'completo' de espeeializa.-'
"

:;,çáo' e,'lprátiea.�de.· 2. 'anOS;BC); SERVI.QO':·DE: PEDIATRIA· da- .

.;'CiUêle,� gmnde·,·nOStlCômio. :

i
..

RECEM"NASCIDOS _: PIJERICULTIJRA -- :

�DOENÇAS -DE 'CRIANÇAS '

·':Hol1állio:.;.:D1'ánamente das 9.'3'0 'àS 12- e:·das.·15· às 18 'horas :',

:Sábado:.das 9.30·às 12 .. horas "1••• Consúlt'ÓIi1G e (Resid.: ::R. ',Abdon Batista,� ,'56;' !on�"'500
.

.. -
.

-...

""�""'--�---�--�-�--�--��-�-�-�1
�DR�. NILO ;SALDA:N·H:A.� FR,ANCO ��

MÉIDCO �

;q!lSPEOIALlIST.A;;EM· DOENÇAs::-nE "CRIA'NÇA
.

E :t
'. CLINICA EM:"GERAL i

. Ate.nde·.;eham.ad.os· a ·'qua:.lquer':hora:' dO".ma cj,
. e da:,no.ite

'1'CONSYL'IléRlO: ..Rua·'Aildon:Ba-tista.:;,nr •. l09 :(ao .'
lado de' A" NOTICIA. .

.

. RESIDÉNCIA:,,'Rua. Abdo.n _Batista nr. 134. ' :

JOIN��� '":

:STA.
_C�.T��RI.N�

-i

1
'j

DR. :lO:Ãi"O.:.�� tE·MM
'-.: DOENÇAS INTERNAS .­

t�CONeULT�B: -' das '15!-:às 18 .hor8l!
i.,RtJ:AfPBlliSmZA::;tSABEL,. �7 -:.....:; TE�NJl ll'KI

j--
'

.. CL���m:�A��RA��:U_L�A.RTOB
.

'DOENÇAS DE SENHORAS
Rua Ita,Jai (Esp�'.Bua·�'r:ôn.imo Coelho) _. Telefone:,:6S!

WASHINGTON, 13 (UPI) - A Casa Branca não quis'
comentar a proposta do ministro do Exterior soviético
Gromyko no sentido de que as nações qúe possuem armas

nucleares acordem em não dar posse das mesas a outros
países. O secretário de imprensa Pierre Salinger declarou
que a Casa Branca nada teria a dizer até que o secretário
de Estado Rusk tivesse oportunidade de in,formar pleJJa­
mentG o Presidente Kennedy sobre, essa questão.

'·.>O'ej[d�ntai�lInvifdam; da�i>()a
···vontade dos russosi :f'ATR!MõN10 NAC�ONAl)

Aceita carga. para outros destinos. dentro das rotas mediante prévia autorização GENEBRA, 13 (UPI) - Os Estados Unidos e Grã-Bre­
tanha redobraram. seus 'esforços para determinar se os so­

viéticos estão dispostos a . .ceder algo em sua posição com

respeito a Berlim e condições do· acordo da proscrição
. d<j.s pro:vas nucleares, .antes .que se' inicie a conferência .. in­
.ternaCÍoual ,do ·desarmamento nesta cidade. O· secretáriO'
de estado ·

..norte-americano Rusk e o chanceler britânico
Lord Hmne realizaram hoje reuniôes separadas com o -Mi­
nistro soviético Gromyko, enquanto há dúvida nos círculos
diplomáticos com respeito à boa vontade dos russos nas

próximas conversações. do desarmaménto. 1

Navios esperados Data .Destino
"'HELGA SCHRGED.ER" (Afretado-Bandeira .Alemã) � Em' Fôrto _ 'Carregan_

.do para .Cardif - Avoumouth - Li ver-i}ool .- Southampton - Londres _

Hull - .Havre - An.tuérpl.a - Rotterdam'- Bremen e Hamburgo.
"NORTH DU0HESS» ,(Afretado-Bandooira Grega) - 14.3.'62 - Carre.gará para.Havl'e' - Loridres _ :HuI! _ Antuét p'ã -: Rotterdam _ Bremen e Hamburgo
"LO IDE GUATEMALA" - 21.3.62 - Carregará para Havre _ Londres - A�_ '.:1.[1,tUérpia - Rotterdam -- Bremen e Hamburgo
"H. �BEACON" EAireta.do,�all?eira In glêsa) - -15.4.62 _ Carregará para Ha- :111)vre - Londres _ Antu"erpla _ Rott erdam - Br·emen e Hamburgo 111"CLAERE H. STINN.ES» (Afretada_Bandeira Alemã) _ 21.4 62 - GarreO'ará ';'11"

para Havre - Londres _ Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamb�rgo il!f. �,111 A�("a1lt�s� =. !MPR!SA. 'AJl�RlT.u�Àf.E COMERCIAL lTDA. ,�,i'li'l' 'Jl:1'!I�.1 ""N4VELOYil''' ,_ ex. MST.JilL,lt'_;'SAO,'F,JUlNVlISCO [1)0 IUJlL iljil:" • ,

i �I�����������;;,;�.:::.t�����;:;::�::::::::::.:;::�:��! �

x-x-x-x-x-x-x-x-x

�I�' 0.• i,1 i,a:Ji 1'1111' •••• i •••••• actt. <w i a i �. a:••�
.; .·M�táhírgica lDQlIát '�S. tA. I: I

":'Assembléia GeraKOrdiná.:ia :

São .convidados os. Senhores' Acionistas da Metalúr- �
, cricaA:)Q.uat S/A .para. a Assembléia Ger.� Ordinária.da �j.Sociedade à realizar-se nÇl. dia '17 de Abril de 1962, as �.
15 horas, na séde social à rua Rodrigues Alves, lj,6�. �
nesta cidade de Joinville, afim de deliberarem sôbre a �.seguinte !

·ORDEM'DO DIA

;�'i1".) Apresentação, discussão e aprovação 'do Balanço.
Conta de Lucros e Perdas, Relatório da Diretoria' e

;. Parecer 'do Conselho Fiscal, referentes ao exercí- �'
cio: de 1961; "l

, 2°.) Eleiç8.0 do Conselho iFiscal e respectivos suplentes;
SI. 1

'I,!
3".) Dim,", ..>,unto'A� ji:t:,,,,e

Social.
: �E Acham -se à disposição dos Senho:r:es Acionistas da. ;;)1

�11't- Metalúrgica Douat S/A, na séde da SOCIedade à rua Ro- �drigues. -Alves, 466, nesta cidade de Joinville, os docu­
mentos à que se refere o artigo 99 do decreto-lei n°. 2.627 =

II'
de 26/9/40.

·r.",�i.�lJoinville, 13 de Março de 1962 '

I
ARNALDO MOREIRA lJOUAT - Diretor

I L��um:'::::::,:,�:�.:.�::::J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horn senso e equilíbrio
Comentamos ontem as extravagâncias do carnaval

carioca, com a apresentação de fantasias de milhões de

cruzeiros. Em Joinville também houve carnaval, cl�o
que em muito meno:res 1?roporções e restrito a� salões,
mas muita gente diverriu-se durante os tres dias sem

que se verificassem exc�ssos de qualquer natureza.

Aliás é um fato a assinalar, na análise de nosso com­

portamento social, o espírito de mo:teração, a ausêncja
do exibicionismo e uma quase aversao .ao luxo, que nao

impedem, entretanto, as expansões 'de alegria e o gosto
dos prazeres naturais.

,

Constatamos, por exemplo, que de 1960 para c� il­

penas entraram em Joinville d�is carr?s .estrangelros,
carros de luxo. Em compensaçao multIphcaram-se as

compras de carros nacionais, pequenos, ma�s econ.�mi­
cos e de veículos utilitários, como os rurais, os JIpes,
etc . Entretanto contamos, entre os homens de emprêsa
principalmente, com muitas pessoas que dispõem. �e
largos recursos e poderiam, se assim quizessem, exibir'
a fortuna com a posse de luxuosos carros e outros re-

quintes que o dinheiro penpite. _ ,

Esses homens de empresa estao, porem, empregan­
do cada dia maior volume de recursos na modernisação
de seus estabelecimentos e em expontâneas iniciativas
de assistência social aos seus trabalhadores, dando as­

sim não só o exemplo de um louvável espírito de pou­
pança e de nova compreensão d?s seus dev�res e res­

ponsabilidades na conjuntura SOCIal que o pais en!renta.
Por outro lado também constatamos, atraves das

estatísticas publicadas, o constante aumento das ven�as
de bicicletas.: refrigeradores _

e outros aparelhos domés­

ticos, demonstrando que as clas�es �rabalhadoras, t?m
suas varias categorias, embora nao dispondo de maio­

res meios aplicam com discernimento suas econom�as
ou os re�ursos provenierites dos salários, para �aIor

,

conforto de seus lares, o que representa um investrmen­

to consciencioso e reprodutivo porque tais, pessoas ge­
ralrnente criam um sentimento de otimismo.

°1
. No seu aspecto geral o quadro . d? comp<?rtame�to

do povo joinvillense diante das condições at,uals de .vI�a
é dos mais satisfatórios. Se nos fosse possIV�1 projeta­
lo com a força de impressão com que aqui podemos
vi�ualisá-lo, sobre o cenário nacional, estaríamos .for­
necendo ao país o melhor exemplo de como condUZIr-se

para se libertar das suas dificuldade� e re�d�ver seus,

problemas, que não requereu: soluçoes
_

magIcas neI_I1
inspirações messianicas, mas SImples conduta de eqw.­
líbrio e de bom senso.

Em -cerimônia que será realiza­
rIa às 20,30 horas de hoje no

Teatro Municipal de São Paulo

receberá o diploma de engenhei­
TO mecânico, pela Faculdade de

Engenharia Industrial de São

Paulo, o jovem conterrâneo As­

cânio Pruner, filho do sr. Max

P!"uner e de sua exma. esposa d.

Gerda Pruner.

O fato, por si digno de registro,
mai" se destaca pela circunstân­
cia feliz do êxito que marcou to­

ào o curso realizado por Ascânio
-Pruner naquela Escola Superior,
pois a soma .das médias obtidas
nos cinco anos do curso lhe ou­

torgaram a primeira classifica­

ção entre seus' colegas, graças á

dedicacão ao estudo e ao alto ín-
.

dice d� aproveitamento que sem-
\

pre revelou, valendo-lhe a con-

. Reunião do Centro
f' t "PI·io,-XII"\.;a. eqliese _

de

A Direção do Centro de Cateque�e "PIO XII" e��á
convidando as Catequistas para uma Importante reuru�o
hoje. quarta-feira, às 19,30 horas, na sede da Congregaç,:o
Mariana, a fim de tratar do reinício dos trabalhos cat�o_ut?­
ticos, aos domingos, nos diversos Centros do MunIClplO
de Joinville.

Festa de: São José na

Matriz doSagrado Cotação de! Jesus
Terá início amaILhã o triduo de

missas com pregaçã.o especial, às
J 9 horas, preparatório da grande
festa religiosa e populaT a rea­

lizar-se sábado e domingo pró­
ximos, na Igreja, do Sagrado
Coracão de Jesus, em honra do

glori�so São José, padroeiro dos

uperários e pais de. família.
-

Sábado, às 18 horas, serão ini­

cciados os festejos populares, com
jogos e divertimentos, completo'

servic:;o de bar, cosinha, chunas­
co, doces, etc.
Domingo haverá missas às 6, 7,

8, 10 e 19 horas, prosseguindo a­

pós as cerimonias religiosas da
manhã -a festa poPuJar.
. Na segunda-feira, dia de São
José, será celebrada missa canta­
da pelo Côro da Liga São José,
realizando-se a seguir procissão
luminosa com a Ílnagem de São
José.

Lei de diretrizes e bases é farta de
alforria da educação nacional
B. HORIZONTE, 13 (Transp)

- "Para mim, a Lei de DÍl'etri­
?e� e Bases é uma verdadeira
carta de alforria da Educa.ção
Nacionf.\l" - declll,rou à imprensa
{) sr. Clovis Salgada, vice-gover­
,nador do Esta,do, quando instácto
II se pronunciar ft respeito da ._e­

ducacão no Brasil.

:Depois de dizer que a "Lei de
Diretrizes e Bases" abre largas'
(> nromissoras perspectivas para a.

�liu(\q.ciill Nacional, o ex-minis­
tro da Educação disse que "o.e):1-.

.' E ino vinha sendo governado pe­
las leis da ditadura, afeiçoadas
ao seu espirito' e objetivos. Por

Í>iso mesmo, rígidas, uniformes,
Õ(·,póticás. Leis minuciosas. re­

fbulc..i:lentare�, Q.ue tirava:l1 c:u�l-

0uer iniciativa às escoias e mes­

t.res, transformando o Ministério
da Educação em um órgão de­

fi<calização, de
.

espirito policial,
temido e antipático. Ó' próprio
Conselho Nacional de Educação,
n3;da mais fazia do que aplicar
leis regulamentares e portarias.
Não apreciava a mátéria pedagó­
gica parecendo mais um órgão da

Justiça, -do que da Educação.
.

Depois- de outras considerações,
concluiu o sr. Clovis. Salgado dF
zendo: "Por tudo isto e por mui­
tas (1ut�as' rázôes, considero a lei
de diretrizes e bases um verda­
deÍl'o marco na .história do nosso

progresso cult_ural, Lei da liber­
t<,,,!ío e ,da maioridade do ensi­
no".

exilados o problema mais Sd�
rio de Cuba, é atualmente, a

€·�cassez de alimentos. Alguns
afirmaram ter comido carne

apenas uma vez, em três me- ,

ses.

Manifestaram que Ernesto
Guevara é ainda uma das
mais eminentes: personalida­
des do govêrno de Cuba, jun,
tamente com seus

correligiO-1
'

náríog 'comunjstas Rafael Ro, ;;;o-A;;;;;;;;r-;;;;;;;;O:X=L��J;;;;;;;;;;-;;;;;;';';;;·;;;;0·""1-1 ;;;;;;o4;;;-;;;;;;;;;;;;;F;;;;;;;;;:;;;;;;;;�;';;;4;;;;;;;;od;;;;==!iiM;:;;;;;�;;;;;;;;;;';;;d�;;;;;;;;;;;;;;;;��;;;;;;;;;;;;;;;;;N;;;:;;;;;U';;;;-M�-E;;;;;;--;;;;;;R'·;;;000;;;;;;;;;;;;;;;"..dríguez e Blas Roca.
-

no - OlnVI e, 0.- eira, 1 e orço e 1962
() porta-voz dos refugiadJs E;;;;�������������������������_�_�����_ -_������======���afirmou ainda que, "há urna

-

l:séria divergênciaentreos par- RETRETA Deliberacões Secretastadários de Fidel Castro e os
.' - �

comunistas,' que conseguiram A Banda de Música do 13.0 �,... b N' G·
.

,

situar-se em importantes car. Batalhão de Caçadores l�vará a 100 re ov� DIne
gJS do govêrno". efeito hoje, às 19,30 horas, na

I HAIA, 13 (UPI) _ O Govêrno holandês anunciou seuPraça Nereu Ramos, a costumei- propósito de enviar reforços a Nova Guiné se a Indonesiara retreta, cujo programa é es- persistir em suas ameaças e seus preparativos belicoso A-
te: nunciou outrossim que aceitará todas sugestões que Os

funcionários dos Estados Unidos desejarem apresentar a
respeito das deliberações secretas preliminares entre a
'Holanda e Indonesia sobre o problema da Nova Guine e
ainda que se desenvolvem conversações para determina- o
lugar e ocasião em que serão levadas a efeito essas deli­
berações secretas bem como para designar uma terceira
parte das discordias.

I MEXICO, 13 (UP!) .­

Dentro das milícias cubanas

! formou.se uma fôrça clandes­
tina de resistência, cujo ob­
jetivo é "defender Fídel C'as­
tr::> dos comun'stas>. conter,
me informações de exilados
cubanos, recém chegados de,
Havana.

omu

As 9 horas - Senf!6cional cor­
rida de bicicletas com a parti­
cipação do elemento :l'eJJl.inino.
A prova consistÍl'á de 10 voltas,
com saída e chegada defronte a9
SESI, sendo o percurso as ruas'

São Pedro, São Pauio,'D. Pedro
II e AV. CeI. Procópio Gomes,
perfazendo o total de 20 quilô-
metros. Defronte ao SESI será
armado um palanque para as

autoridades civis e militares e

seriB base para conVidados especiais. Durante a

comunismo competição da prova de ciclismo
feminina haverá farta distribui-

GE()RGETOW (Guiana ção de balas para a garotada.
I�g1esa), 13. (UPI) - O Pre- As 15 horas _ Continuação
mler '�heddI Jagan declar.ou dos festejos esportivos com outra
catf,go�lcamente _que a ,GUla.- I sensacional corrida de citlismo
na BntanlC� nao sera bas'e

infanto-juvenil para garotos. O
para comunls�o nem tam-

percurso será � mesmo da prova.pouco trampolIm para ata_
d'

.

r f" t
'

que de ninguém. O premieI' e Cl? lSmo emmma e co�s ara

a'3segurou que seu govêrno de_ tambem?e 10 voltas, totallzando

s(".J·a ser um amigo, de cada os 20 qmlometros. Para os ven­

cedores das duas provas, até o

10.0 lugar de cada uma, serão o-

ferecidos valiosos brindes. Para
abrilhantar as competições es­

portivas é pensamento da Dire­

ção do Núcleo Regional do SE-,
SI convidar a Bandillha de Mú­
sica de Criciuma.
As 20 horas _ Monwnental

desfile de carros alegóricos pla­
nejados por competente cenógTª,­
to e que levará pelas, principais
artérias de nossa cidade a men­

sagem de diversas fÍl'mas locais.
Para o pleno brilhantismo do

Belo Horizonte
B. HORIZONTE, 13 (Trans)
- Foi adiada a: instalação do
E,scr:tório da Petrobrás em

Bel::> Horizonte atendendo oS!

dcs-!::jos ,explícitos de Jang:J
que quer Pllrticipa.r da soleni-

,.

B. AIRES (Agência Nacional)
dade, j:)oi.'l' considera-a muito _ Uma exposição de produtos
importante. A data será mar- brasileiros foi inaugurada na ci�
cada breve. dade de Mar deI Plata pelo Ser­

viço de Propaganda e Expansão
Comercial do Brasil de Buenos
AÍl'es. Os "stands" da exposição
foram decorados com motivC)s
turísticos brasileiros, destacando­
se paisagens do R� 6.e· Janeiro P.

painéis representativos da arqui­
tetura de Brasília.
A exposição brasileira em �ar

deI Plata est-á adquirindo t.radi­
ção nos meioo turísticos argenti­
nos-. Nos dois anos anteriores, e

extinto Escritório Comercial já
haTia organizadO, com grande ê-

ilESISTENCIA

RIO, 13 (V.A.) - Para execu- I nlétódos de con:ba_te; reaparel?a­ção de um Plano de Experimen- menta e ampllaçao dos servlços
tação e Fomento da Cultura do federais e estaduais de assisten­
Trigo vão ser aplicadOS um bi- cia aos plantadores das principais

UR- AS-'I"A�NIOi, PRD.NER lhão e cem milhões de cruzeiros' regiões t-titicolas do Estado; estu-
. � � no Rio Grande do Sul. dos que permitam dentro do me-

quista de prêmios que �naltecem Com este objetivo acaba de ser nor, prazo ,possivel o zoneamento
sua capacidade e se�s meritos de assinado convênio entre êsse Mi- I do territóri�"riograndense, do sul

estudante. nistério (que contribuÍl'á com 1
I
éom a delimitação das áreás tri-

O diploma obtido tem também bilhão de cruzeÍl'os) e a Comissão ticolas preferenciais.
uma significação especial, pois de Amparo á Produção Agrope-I .' '.' '

são muito poucos ainda no país cuária (CAPA), de um lado, e o PRODUÇãO DE SEMENTES
os profissionais dessa especialida- govêrno daquele Estado, de outro.. .� .

de diplomada por escolas supe- 1. (1 qual contribuirá com 100 mi- I Visando ao melhor rendimen­
riores, sendo entretanto grande a. lhões de cruzeÍl'os. to das culturas, o convenio pre­
procura dos mesmos para aten- - Numerosos s�o os trabalhos I vê ainda a intensificação da pro­
der ás crescentes necessidades do pravistos no convenio, destacan- dução de sementes básicas nos

nosso desenvolvimento industrial. do-se: reaparelhamento das esta- estabelecimentos oficiaís das va-

Felicitando Ascânio Pruner pe- çôes experimentais federais e es- riedades cul�ivadas mais produ­
la brilhante c::mquista do seu di- taduais que trabalham no me- tivas e das�novas que vierem a

ploma, que 'corôa anos de dedi- lhoramento do trigo, dotando-as ser lançadas e produção de se­

cação aos estudos, estendemos das instalações minimas neces- mentes certificadas com a pa1'­
nossos cumprimentos ao sr. Max sanas; reaparelhamento e am- ticipação de particulares, entida­
Prw1er, no!,so antigo companhei- pliação dos serviços federais e es- de;; privadas ou de economia
1"0 de trabalho nesta fôlha, bem taduais que tratam de estudo das mista, de acôrdo com as normas

como a sua exma. esposa, que pragas e molestias do trigo e seus 8, serem fixadas pelos órg'ãos téc-
têm hoje justos motivos de sa- ---------- nicas.
tis fação e orgulho. «'AllMÁCIA

DE PLANTÃO
Estará de plantã::> hoje a

Farmác'a IGUASSú, à Rua
XV de Novembro - Fone- 462.

o porta-voz de um grupo
de 10 refugiados, os quais ob,
tiveram salvocondutos que
lhes permitiram sair de Cuba,
depois de estar asilados du­
rants certo tempo na Embai­
xada do México, manifestou
que o movimento de resístên,
cía à dominação comunista
está adquírmd., cada vez mais "lUERA FACHADA"
fôrça, pois "até mesmo os fi-
delísta-, se deram conta da a.. Resumíndo a situação
meaça comunista e estão dis- cubana, os expatríados asse­
postos a defender Castro, no veraram que o primeiro mi-
caso de isso se tomar neces- nistro Fidel Castro, não é ho, 1 - Verde e branco - Dobra-
sárlo". je mais que mera "fachada» do de Estevam Moura.
ANTIGOS POLICIAIS do govêrno de Havana. 2 -Diana ...,.- Valsa de Cecili,a-
Entre os exilados, há an, .no Carvalho.

trgos tenentes de polícia: do RACIONAMENTO 3 _ Deliciando _ Baião de
regime de Castro, como José Róssini Pacheco.
Maria Rosell Comas e Fer- HAVANA, 13 (UP!) - O 4 _ Negra consentida - Rum�,
nando Alvarez Moreno, e uma Premier Fidel Castro anun- ba de Julio Galindo.
cunhada de Santiago Camp, c'cu que haverá rigoroso ra- 5 _ Lêda Maria _ Frêvo de
bell, Onelia C. González. Comp danamento de gêneros ali- A.. Estanislau.
bel! é o representante do Mé- mentícíos em . Cuba, abran, .

xico em Havana. -os outros gerido o arroz, azeite, banha e I' SEGUNDA PARTE
membros do grupo de retu- feijão. Pintando com côres
grados são:' Antonio Flacen.. dramáticas a situação cuba. 1 _ Passeio trágico _ Dobra-
cia, Mario Bustamante, Maria na, em. d:scurso que se pro- do de Joaquim Naegele.
Bustamante, Sérgio Alvares longou áté primeiros minutos 2 - Lucila - Valsa de Zuzi-
Lopez, Roberto Quintela Co- de hoje, Castro advertiu que ilha.
moza, Ricardo Sanchez Gcn, o govêrno se encontra dían- 3 _ Juntinhos só nós dois -

ales e Sara Rodriguez. te de problema mais sério que Baião de A. Cavalcante.
Afirmam êsses retugíados a revolução tem de enfren- 4 _ Jura _ Samba de Sinbô.

que, na Embaixada do México tar : abastecimento. g gover- 5 _ A pretinha no trêvo _

'em Havana, ficaram ainda 15 nante cubano reconheceu que Frêvo de José Aniceto.
outros. refugiados, na. espera, o país está sendo vítima de
dos salvo-condutos do, govõr-: 'especulação e advertiu que 0.5:
no cubano. i exploradores 'poderão ser le.,
Acrescentaram os ínrorman.: vades ao p:1,irédão. Anunciando

tes que há mais pessoas asila- o racionamento implantado Idas em outra, embaixadas. na ilha por uma lei <de gabíne,
te Castro deu a eonhece rtam-

FALTAM ALIMENTOS bém a majoração de alguns
Segundo declarações d8Si .produtos, inclus.ve a carne .'

PRIMEIRA PARTE

t
i Instituto Cultural

Brasileiro inaugurado
em Mynique
MUNIQUE, is (UF!)

Um Instituto Cultural Brasi­
leiro foi inaugurado em Mu­
nique, na última semana, COm

a presença de representantes
do Corp-o Consular e do go­
vêrno da capital da Baviera.
O consul do Brasil, sr. Ca_
Ilabria, pronunciou bre've alo_
cução na qual disse qUe as

principais atividades dêste
centro cons1'3tirão em confe­
rências e em exposições de·
ubras de artistas brasHeir'Js.

Um, bilhãoe cem milhões de
cruzeiros serao aplicados
para o fomento de: trigo

Próxima peleja do

cam�eõo mundial'
- -

NOVA YORK, 13 (UP!)
O campeão mundial dos pe­
sos pe'3adOg Floyd Patterson
fará definitivamente quinta
Ou sexta-feira próxima o es­

p,erado anuncio sôbre a pró_
x.;ma peleja pela coroa. A_
manhá venc.erá o prazo que
lhe deu a Associação Naci.o­
nal do Box a respeita.

•
I

RACIONALIZAÇÃO DA
LAVOVRA �

Serão ferros tambem
I

estudos
de rotação de �ulturas, visandO
a racionalização da lavoura. tri­
ticola, incluindo o melhoramen­
to das especies indicadas para
�'odizio' com o trigo. Dos resul­
tados dos trabalhos realizados
será feita ampla divulgação, 30-

Na Agência Postal-Telegráfica travÉs de informações técnicas,
local estao retidos telegramas notas previas e instruções prá­
para: Osmar M. Moraes - Is- ticas conforme a natureza do as­
mael Garcia Vale - Tereza Nu- sunto, ao mesmo tempo que se­
nes - Moisés Pereira ,_ Alfredo rão promovidas reuniões de pro­
Braz Nunes - João ,Maria Gra- dutores com a realização de pa­
ça - Antonio Diamantino Cor- lest,as de éuIlho prá,tico, de:­
,reia - Gustavo Maebanier - monstrações, distribuição de ro­
Acacio João Delfino - Orlando Ihet03 e exibição de filmes.
Pereira a/c Paulo Vieira � Luiz Por último, estabelece o convê­
Floriano - - Antonio Serafim _ nio que 'será instalado um esta­
Cláudio de Oliveira - José Bri- belecimentib"lfilotécnico na região

_
to ...,.,. Osvaldo Faria ..,--- Afonso do Alto· Uruguai em· terras do
Grossl:

. I domínio do Estado,

.

�nstalaç,õ.o de escritól'io
da Petrobrás em

Guiana Britanica não

-------------- --

Recebido pelo Papa
o arcebispo de Santiago
VATICANQ, 13 (UP!) - O

l'"apa João XXIII recebeu -em

aud:ência
.

privada o Cardeal
. Raul Silva Henriquez, Arce-

bispo de Santiago do Chile.

Telegramas
retidos

nação.

.Ulysses Guimarães desmente
candidatura de JK: PSD já
registrou' o seu candidato

S. PAULO, 13 (VA) - o I,.,"""tria]izari'í.n, ctn c;tf� e (V;

PSD já tem um candidato à planos do Grupo Executivo de
governança do Estado de São d.ecuperação da Cafeicultura.
Paulo, devidamente registra- (G:ERCA), para érradicação
do, que é o sr. Aur-J de Mou- dos cafezais e substituição'
�a _An.d.rade .----:- çlecl�ro�, a.o,s PÇlr out�os tecnicamente plan
"JornalIstas, n:Ji: Campos Eh_ tados.
'sios, o rriini''ltrÇl da Indústria Disse o ministro que::> GER­
e Comércio, sr. Ulysses Gui- CA já ,elaJ:iorou os estudos p-a..:­
rr.,arães, a·o ser interp�lado 80_ ra essa erradicaçã,:) e o plano
'bre a passiveI candldatura do financeiro para o meismo foi
'H. Juscelino Kubitsche}c a:} mbmet;do. à --aprovação na
'govêrno de São. Paulo.' SUMOG, aJ' passo em 'qu.e· ;;e

O ministro Ulysses Gui- iniciaram estudos junto às
'marães, que foi a PaláCIQ autoridades norte-americanas

. cumprJmentar o :�Jvérnador vir:'ando a obtenção de um
Carvalho Finto', informou- c:fu'3" empréstimo- oe 80 milhões de
anroveitou Dara tratar com () dólare·'3 para o-mesmo fim.

-

cnefe do Executivo paii'Ust1J,' COmún:-cou ainda, O' minü,_
qe ass.untos de. i_n,t�iêsse dO t:z;o Vlysses Guimar�s ao �v­
'Estado, relacionados c::>fi1_- 'J vernador a instalação, êste,
Govêrno Federal. .

I mê,'3. em São Paulo, dos escri-
tórios da Cia. Nacional de
Alcalis e da Fábrica Nacional
de MotorelS, êste para venda
de peças, e produtos ela fabr>
C:1Cão FNjI,,!:.

A Refinaria União se

propõe a fabricar
matérias-primas da
petroquímica

,
RIO, 13 (Servpress) A

Refinaria União solicitou ao

Ministro de Minas e Energia.
Sr. Gabriel Passos, autoriza­
ção pára produzir ce.rtas ma­

tériar�,primas básicas da in"
dústria petroquímica. O re_

querimento encontra..se há 48
dias na mesa' do Sr. Mj_nistro',
não tendo sido dada ainda
quaiquer solução.
A propósito, indaga-se se o

Ministro de, Minas e Energia.
não estaria de acôrdo com a

op;nião do Sr. Francisco
Mang-abeira, Presidente da
Petrõbrá'3, que recentemente
se manifestou favorável ao

mononólio das matérias-pri­
mas básicas da petroquímica-

CAFE'
Assim, foram abordados -

segundo informou o m'n;str:J,
- problemas' refcrent:s à :n-

SESI Promoverá a Primeiro de: Maio
Grandes Festividades Comemora,
doSeu IOeo Aniversário de Funda�ãij
Carros oleqóricos e eleição da líder das indústri05,

atrações máximas da. efeméride

O primeiro de Maio do ano em I desfile conta-se 'com a inclusão
curso, data festiva do trabalha-, de dois carros alegóricos que des.
dor, será comemorado majesto- filaram nos últimos festejos caro

samente pelo SE�I _ Núcleo I navalescos .da Capital cataríne,
Regional desta cidade. se. O desfile, uma vez contando
Desde 1952 vem o SESI aten- com a participação da Bandinlu

dendo os trabalhadores [oínvíl- de Música, será encabeçado por
.Ienses com seu sistema assisten- garotos de Criciuma e precedido
cial que ora, no corrente ano, por um grupo de balizas. For·

atinge áo seu 10.0 ano de fun-· mal;1�o a di�z:teira dos carros a,

cionamento. legoncos, VIra o carro do SESI
A Díreçâo do Núcleo Regíonal simbolizando a Indústria com o

do SESI a fim de comemorar majestoso trono ocupado pela
condignamente a grata efeméri-· 'Líder 'das Indústrias de Joinvil·

de, organizou brilhante programa le' .

que adiante pormenorizamos:

DIA 30 DE ABRIL Falecimento de

al�irante português
LISBOA, 13 (UPI) - Fa.

ileceu o ex-candidato oposi·
civnista e Ministro das Rela·
ções Exteriores Almiral'tt
Manuel Carlos Quintão Mei·
reles. O político faleeeu no
hospital naval de Lisboa cOm
a idade de 81 anos .

As 21 horas - Baile de con­

fraternização, no salão de festas
do Núcleo Regional do SESI, com
a presença de autoridades e con­

vidados especiais, em cuja opor­
tunidade será realizado o ato de

coroação da 'Líder das Indús­
trias de Joinville'. Para êsse b!J.i­
le será contratada renomada or�

questra de nosso Estado.

DIA 1:0 DE MAIO

Comunistas
a ordem em

P'ernambuco

amea-;am

RECIFE, 13 (TTansp) - o
Delegado de Rio FormOSo in'
formou que em Engenho pri,
mavera, Gurjavis e Camaca'
ri, a ordem está constance.
mente ameaçada, tendo em

vista o perigo de subversão
comunista, pois são muitos O.

vermelhos que desejam apos'
sar-,se de terras alhei.as usan'
do inclusive a fôrça.

Conduta roHtica dos
cubanos exilados

MIAMI, 13 (DPI) - Uml

organização de exilados cub�
nos iniciou uma enquete en'

tre a grande, colonia de refl�
giados nesta cidade para de'
terminar a linha 'de conduta
polítiCa que há de seguir a ao

grupação cam respeito ao

problema dêsse -país. .A en'

quete do Movimento- Trinta
de Novembro contém pergun.
tas sôbre a atitude .que pen­
sam os exilados se.ria mais .a'
dequada, como: Se estão dls'

postos a empunhar ,armR.
imediatamente para liberta
Cuba e qual é a conduta adt
'quado e ·outras encaminhada!
para conhecer suas opiniões,

Exposi�ão Brasileira
f'm Mar Del Piata

xito, identica mostra. .

Mar deI Plata é estação obt
gatória de veraneio dos argeJl;
no� . C0ngrega, nos mes:s dl\\'
temporada, uma populaça�
mais de um milhão de verarust
Tambem dos países vizinlloS �
correm turistas, atraidos pe
movimento dos cassinos e clulJ(!
noturnos. Outro motÍ'vo da atrs·
cão é o festival anual de CineJll,
reunindo astros e estrelas do

nenia europeu e americanO. .

tudo isto, a temporada fest\
dessa cidade balneária cOJ)St�
ótima oportunidade para a P

I
paganda 'da indústria: comérCIO

,
turismo brasileiros.

�urso �ientífico do
Colégio Bom J esus_

o CIRCULO DE PAIS E ÀLUNOS, de confonnida�
com as comunicações já dirigidas aos interessados, es

is
reiterando o convite para o comparecimento dos srs. p;,de Alunos, no Edifício do SESI, hoje,. 4'.-Feira, às 20 00
raso quando será tratado assunto de interêsse ligado li

'Curso Ci:::ntífico do Colégio Bom Jesus do corrente ano·
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